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Apesar da crise econômica por que passa o Brasil, pelo menos oito concursos de órgãos e entidades federais
 são esperados pelos concurseiros. Maranhão tem inscrições abertas até começo de janeiro em três seletivos. 
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Concursos federais
previstos para 2017

Temer promete
vitória do Brasil
contra a crise

no ano que vem

SÍRIA
Entenda mais

sobre os 
problemas
de Aleppo

 PÁGINA TRÊS

Presidente da República 
afirmou em seu pronun-
ciamento de fim de ano 
que o país conseguirá 

sair da crise em 2017 com 
medidas do governo. 

POLÍTICA

KARLOS GEROMY

Mudanças no almoço de Natal
No lugar do tradicional almoço com a família no dia 25 de dezembro, muitas pessoas 

optaram pela refeição nos restaurantes de São Luís. E com issso aproveitaram 
para evitar trabalho com limpeza de pratos e preparação dos alimentos. 

VIDA

Praças para 
lazer e esporte
aumentam 
em São Luís

MAIS OPÇÃO

Bloco dá a largada para folia de MomoCarnaval  ACONTECEU

Samba e reggae
são atrações
 do réveillon

Virada do ano terá atrações 
como Jorge Aragão, Leci 
Brandão, Erasmo Dibell, 

Josias Sobrinho, 
Patativa, entre outros.

IMPAR

Mega-Sena
pode pagar
R$ 225 mi

 VIDA
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São Luís tem a 
gasolina mais
barata entre 
as capitais

Brasil aprova
criação de nova
modalidade de
seguro de vida
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Goleiro Victor
quer respeito a 

times brasileiros
na Libertadores

Goleiro do Atlético-MG acre-
dita que a competição sul-
americana será importan-
te para retorno do Brasil à 

hegemonia do continente e 
pede respeito à história. 

ESPORTES

Prefeitura de São Luís investe 
na reforma e construção 
de praças para beneficiar  

moradores de todas as idades 
em diversos bairros na

capital maranhense. 
VIDA

NEGÓCIOS



É tempo de as 
armas se calarem 
definitivamente

Papa Francisco, em declaração 
pelo fim da guerra na Síria

Rússia procura por corpos 

após queda de avião

Diretor de comunicações 

de Trump recusa o cargo

Forte terremoto provoca 

danos no Chile

Mega-Sena acumulada 

em R$ 225 milhões 
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Uma aeronave militar da Rússia, com 92 
pessoas a bordo, caiu ontem, no mar Negro, 
logo após decolar do balneário de Sochi, no 
sudoeste da Rússia. Trinta e dois barcos, cinco 
helicópteros e 3.200 pessoas participam das 
buscas no local da queda. A bordo estavam 
cerca de sessenta membros do conjunto Ale-
xandrov, do Exército Vermelho, que iam cele-
brar o ano-novo com as tropas russas na Síria. 
Havia também oito militares, oito tripulantes, 
nove jornalistas, dois funcionários civis e a di-
retora de uma organização de caridade, Eliza-
veta Glinka, que levava medicamentos para o 
Hospital Universitário de Latakia. 

Jason Miller, o escolhido pelo presiden-
te eleito dos Estados Unidos, Donald Trump, 
para o cargo de diretor de comunicações do 
seu governo, recusou o trabalho, poucos dias 
depois de sua nomeação ter sido anunciada. 
Miller foi nomeado diretor de comunicações 
da nova administração Trump na última quin-
ta-feira, mas no fim de semana ele anunciou, 
em uma declaração, que queria passar mais 
tempo com sua família. “Este não é o mo-
mento certo para começar um novo emprego 
tão exigente como o de diretor de comunica-
ções da Casa Branca”. Miller trabalhou ante-
riormente como porta-voz sênior de Trump.

Um terremoto de 7.6 graus de magnitude 
na escala Richter atingiu ontem o sul do Chi-
le, nos arredores da ilha turística de Chiloé, 
sem deixar vítimas, mas provocando alguns 
danos em estradas e casas. Inicialmente, as 
autoridades lançaram um alerta de tsunami 
que gerou a evacuação para setores mais altos 
de cerca de 4.000 pessoas nas áreas costeiras 
da Região dos Lagos, segundo a polícia. Qua-
se duas horas depois do sismo, as autorida-
des diminuíram o estado de alerta para um de 
“precaução” na zona, advertindo a população 
para se afastar cerca de 80 metros das praias, 
devido a mudanças nas marés. 

A Mega-Sena acumulou em R$ 225 mi-
lhões no sorteio do último sábado (24). O 
concurso 1.889 realizado dentro da “Mega 
Semana de Natal” não teve nenhum acer-
tador para as seis dezenas. O sorteio se-
guinte é válido pela “Mega da Virada”, que 
não pode acumular, e dessa forma o prê-
mio será dividido entre os que acertarem 
o maior número de dezenas. De seis para 
cinco, de cinco para quatro e assim por 
diante. As apostas para o próximo con-
curso podem ser feitas até as 14h do dia 31 
de dezembro e custam o mesmo valor dos 
demais sorteios da Mega-Sena, R$ 3,50.

Massacre no Congo - Vinte e dois civis foram 
massacrados no último sábado e domingo por agres-
sores armados em Kivu do Norte, no leste da Repúbli-
ca Democrática do Congo (RDC). A região vive há dois 
anos uma onda de massacres que causaram mais de 700 
mortos e são atribuídas a rebeldes ugandeses.

Bomba é desativada na Alemanha
- Aproximadamente 54 mil pessoas precisaram deixar 
suas casas na cidade de Augsburg, no sul da Alemanha, 
ontem, para a desativação de uma bomba de 1,8 tonela-
da da Segunda Guerra Mundial, na maior operação des-
te tipo desde 1945.

Minha vida, 
meu amor

André Gonçalves, em declaração 
a Danielle Winits enquanto 
ambos curtiam o domingo

Desejando coisas muito 
especiais pra nós todos

Ivete Sangalo homenageou amigos, 
familiares e fãs pela internet 

na noite de Natal

O cara certo

Meghan Markle, atriz, referindo-se 
ao príncipe Harry (foto), com quem 

deseja casar e ter filhos

Sexo com robôs - Fazer sexo com robôs será rea-
lidade em breve, de acordo com um especialista sobre as 
implicações éticas dos relacionamentos com humanoides. 
Os “sexbots” são um tema recorrente na ficção científica - a 
ideia de robôs como parceiros sexuais é explorada no seria-
do “Westworld”, que tem o ator brasileiro Rodrigo Santoro.
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Houve um cessar-fogo – que durou só uma semana

O que sabemos vem das redes sociais (e não é muito)

EUA, Rússia, Turquia, Irã: todo mundo tem interesse na Síria

Finalmente uma boa notícia? Aleppo está sendo evacuada
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Saiba de uma vez como a guerra civil na Síria 
acabou com uma cidade que já foi próspera e 

matou milhares de civis

O primeiro divisor de águas para Aleppo vai 
ser a remoção dos civis e de alguns rebeldes que 
decidirem aceitar a perda da cidade e evacuar 
a região com suas famílias. A estimativa russa é 
que 4 mil pessoas deixem o centro, desde que 
nada atrapalhe o cessar-fogo atual.

Com o avanço das tropas de Assad, o governo 
terá retomado o controle das quatro maiores ci-
dades da Síria. Mas os rebeldes ainda têm grande 
penetração nas cidades pequenas, o que indica 
que o conflito civil ainda está longe de acabar.

Em meio a tudo isso, surge ainda outra ame-
ça fantasma. O Estado Islâmico é um dos gran-

des interessados nos conflitos da Síria. Desde 
2012, o ISIS tem se fortalecido aproveitando o 
vácuo deixado pelo governo e pelos rebeldes 
– e já seguiu o rastro de destruição de Aleppo. 
Aproveitando a distração de todos os lados, os 
extremistas já fortaleceram sua posição em ou-
tra região da Síria, em uma área de deserto cha-
mada Palmyra, por exemplo. O drama da Síria 
não parece terminar tão cedo.

A evacuação de Aleppo foi interrompida no 
dia seguinte, com a Rússia dizendo que quase 
10 mil pessoas foram removidas do leste da ci-
dade. A Turquia e a ONU duvidam desses nú-

meros, afirmando que ainda há deze-
nas de milhares de pessoas que desejam 
sair e seguem presas no centro. A co-
municação via internet e telefone foi 
interrompida em Aleppo, impedindo 
informações mais precisas.

Segundo a mídia governamental da 
Síria, os rebeldes tentaram contrabande-
ar armas para fora da cidade, motivando 
a interrupção por parte do exército russo. 
A OMS, que tem voluntários na área aju-
dando na evacuação, diz que sua equipe teve 
que se retirar de Aleppo sem receber explicações.

O
s ataques à cidade de Aleppo, na Síria, reacenderam a atenção internacional para 
uma guerra civil que já dura mais de 4 anos. São milhares de pessoas feridas, sem 
acesso a alimento ou atendimento médico e presas em um cerco que impede a en-
trada de ajuda humanitária e a divulgação de informações precisas. Para ajudar a 

entender como tamanha tragédia tomou forma, resumimos o ataque a Aleppo em cinco fatos.

Em setembro, a Rússia, que apoia o 
regime de Assad, e os EUA, que estão 

do lado da oposição, sentaram para 
definir um trégua em Aleppo. Só que 
esqueceram de combinar com os sí-
rios. Enquanto o governo sírio depen-
de diretamente do poder de fogo e 
do suporte russo, a interferência dos 
EUA tem sido mais distante. Os ame-

ricanos também tentaram capitanear 
um lado que não tem um único interes-

se. São diversos os grupos anti-Assad. Te-
mos, por exemplo, as tropas do povo curdo, 

oprimido na Síria. Ou os rebeldes mode-
rados, que têm um relacionamento mais 
próximo com os EUA. Mas a maior parte é 
mesmo de grupos islâmicos extremistas, 
de maioria sunita, apoiados por aliados 
da Al-Qaeda – ou seja, gente que não quer 
saber do Tio Sam.

O objetivo do cessar-fogo era permitir o 
atendimento de feridos e a remoção de ci-
vis pela ONU. Mas não durou nem 10 dias.

No fim de setembro, os bombardeios já 
tinham sido retomados, com os EUA acu-
sando a Rússia – e a Rússia acusando os 

rebeldes. A ONU suspendeu as atividades 
e Aleppo voltou à rotina de Inferno na Ter-
ra, chegando a um ápice de 200 ataques 
aéreos em um só fim de semana.

A partir da trégua destruída, o gover-
no sírio foi para a ofensiva com força to-
tal. Invadiu a parte leste e tomou conta de 
cada vez mais bairros, até dominar mais 
de 90% da cidade. Os rebeldes, suas famí-
lias e parte da população que morava na 
parte dissidente da cidade (quase 250 mil 
pessoas) tiveram que se apertar nas últi-
mas ruínas que restaram.

A ofensiva em Aleppo Leste culminou em 
12 de dezembro, quando algumas das forças 
rebeldes começaram a falar de novo em tré-
guas – e o desespero de Aleppo chegou ao 
mundo. Segundo o governo de Assad, os civis 
não são alvos. Eles teriam liberdade para sair 
da cidade, mas estariam sendo ameaçados 
a ficar pelos rebeldes. Os opositores negam.

Segundo a ONU, alguns civis estão sendo 
executados sumariamente pelas tropas gover-
namentais. Jornalistas internacionais não têm 
acesso à área para trazer informações – o que 
se sabe vem dos depoimentos de sírios que 

estão presos em Aleppo e publicam a tragé-
dia nas redes sociais.

Bana Alabed é uma menina de 7 anos que 
começou, em outubro, a publicar atualiza-
ções sobre a vida em Aleppo no Twitter. Sua 
mãe, Fatemah, ajudaria Bana a se comunicar 
em inglês. Em dezembro, seus tweets ficaram 
mais desesperados e as duas já deram adeus 
aos seguidores diversas vezes. Uma amiga de 
Bana teria sido morta em um dos desabamen-
tos, seu pai estaria ferido e suas mensagens 
transmitem muito medo.

O Twitter recebeu uma onda de vídeos e 

posts de pessoas em Aleppo dan-
do seu último adeus, em meio às 
bombas e a acusações de que as 
tropas de Assad estavam inva-
dindo casas e executando civis.

Outra fonte de informações 
é o perfil dos White Helmets, 
um grupo de voluntários sírios 
que segue atuando no apoio 
aos feridos e vítimas da tragé-
dia de Aleppo. Segundo eles, as 
ruas estão cheias de cadáveres e 
escombros de prédios.

Em 15 de dezembro, as forças de Assad e 
os rebeldes conseguiram travar um acordo 
para evacuar civis. Os grupos de apoio hu-
manitário foram, com ambulâncias e car-
ros, limpando o caminho de um corredor de 
mais de 21 km para levar feridos e famílias 
até cidades vizinhas.

Quase mil pessoas foram resgatadas, segun-
do a BBC, em grupos de 15 ônibus de cada vez.

Mas o cessar fogo permanece muito frá-
gil: um membro dos White Helmets foi atin-
gido por um sniper enquanto ajudava a iso-

lar o corredor em um dos veículos. Ninguém 
sabe de que lado veio o tiro.

Enquanto a situação de Aleppo parece se 
estabilizar, as tensões internacionais que in-
fluenciaram a tragédia da cidade permanecem 
fortes como sempre. Em 13 de dezembro, em 
uma reunião do Conselho de Segurança da 
ONU, embaixadores americanos e russos ba-
teram boca. Samantha Power, dos EUA, com-
parou Aleppo aos genocídios de Ruanda e da 
Bósnia. Do outro lado, o russo Vitaly Churkin 
lembrou Powers que os EUA têm um históri-

co militar peculiar e que ela falava “como se 
fosse Madre Teresa [de Calcultá]”.

E não são só Rússia e EUA as influências 
externas na Guerra da Síria. O Irã investe pe-
sado nas tropas de Assad, assim como o gru-
po extremista Hezbollah, do Líbano. Do lado 
dos rebeldes, além dos americanos está a Tur-
quia, que tem pontos de divisa com a Síria exa-
tamente na parte leste de Aleppo. Coordenar 
todas esses interesses, na situação interna já 
instável da Síria será um desafio geopolítico 
sem previsão de terminar.

Entendendo Aleppo

Por 4 anos, Aleppo foi uma cidade dividida1 Você pode pensar em Aleppo como um 
microcosmo de toda a guerra civil da Síria. 
Quando os protestos contra o governo do pre-
sidente Bashar Al-Assad explodiram em 2011 
e foram moldando os grupos dissidentes que 
formam a oposição governamental no con-
flito, Aleppo não ficou de fora.

A cidade era o maior centro urbano da Síria. 
Além de um hub comercial, Aleppo também 
tinha arquitetura medieval de uma enorme 
riqueza histórica e foi eleita Capital Islâmica 
da Cultura em 2006. Com a guerra, no entan-
to, sua vocação para Patrimônio da Humani-
dade chegou ao fim. Aleppo, desde o começo, 
foi considerada peça-chave no conflito entre 

rebeldes e tropas do governo – e foi fortemen-
te atacada.

Desde 2012, os dois lados tentavam tomar a 
cidade, mas não tinham força suficiente. Aleppo 
passou os últimos anos dividida como Berlim 
da Guerra Fria, só que sem o muro: o lado oes-
te sob o controle do governo e o leste tomado 
por diferentes grupos rebeldes de oposição.

A situação ficou basicamente em ponto-
morto até o meio de 2016. Em julho, as for-
ças de Assad, apoiadas por bombardeios aé-
reos da Rússia, conseguiram estabelecer um 
cerco na cidade. As tropas do governo toma-
ram controle da principal estrada da cidade, 
impedindo a movimentação e limitando os 

suprimentos das 250 mil pessoas 
que viviam no lado leste, toma-
do pelos rebeldes.

Mas os quatro anos de im-
passe já haviam destruído a 
próspera Aleppo: quem tinha 
condições escapou da cidade, 
deixando-a sem profissionais 
essenciais à comunidade, como 
médicos. As regiões históricas 
foram abandonadas e se trans-
formando em ruínas. Com o cerco 
e os bombardeios indiscriminados, 
civis morreram e nenhum dos hospi-
tais continuou funcionando normalmente.
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Em seu pronunciamento de fim de ano, presidente afirmou que o Brasil conseguirá  
sair da crise em 2017. Temer também defendeu medidas econômicas e trabalhistas

PREVIDÊNCIA

Tenho a perfeita consciência dos problemas 
do país e da missão que me foi dada. Os 

brasileiros pagam muitos impostos e 
pouco recebem em troca. Meu desafio é 
desburocratizar o Estado e melhorar a 

qualidade da administração pública

Michel Temer, presidente

BRASÍLIA -DF Temer promete 
derrota da crise

STF exige explicações sobre Reforma

Curtidas

O suspense de Temer

O presidente Michel Temer só concluirá suas negocia-
ções com o PSDB depois da eleição do futuro comandante 
da Câmara. Antes da pausa natalina, a informação sobre o 
destino de Antonio Imbassahy era incerta. Sabe-se que esta-
rá no governo, mas não se sabe se na Secretaria de Governo.

Problema em casa

A nomeação de Imbassahy é dada como incerta por-
que um grupo do PMDB não deseja ver os tucanos man-
dando na área política do governo de Michel Temer. As-
sim, o destino de Imbassahy pode ser outro cargo, como 
o Planejamento, que também era visto como um posto 
a ser ocupado pelos tucanos.

Lei das compensações

A coisa mais difícil no governo hoje é não desagradar 
ninguém numa base tão pulverizada. O DEM do deputado 
Abelardo Lupion forçava a barra para conquistar Itaipu. 
Como não saiu, o governo compensou a bancada entre-
gando o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE). Agora, falta encontrar um canto para o 
Pros, a quem o ex-presidente do FNDE é filiado, e dar um 
mimo ao grupo do ex-presidente José Sarney.

PSB em litígio I

 Desde a morte de Eduardo Campos, o PSB entrou numa 
guerra interna a cada dia mais acirrada. Agora, a briga maior 
é para ver quem controlará o partido em Pernambuco: a 
turma do atual governador, Paulo Câmara, e do pre-
feito reeleito do Recife, Geraldo Júlio, mais ligados ao 
grupo de Geraldo Alckmin em São Paulo, leia-se o vice-
governador Márcio França; ou a do ministro de Minas e 
Energia, Fernando Filho, e seu pai, o senador Fernando 
Bezerra Coelho, vinculados ao governo Temer.

Terceira via

Dos blocos socialistas, há ainda um terceiro que acom-
panha tudo de longe, esperando a briga dos grupos liga-
dos ao governo de Michel Temer e ao PSDB para ver se 
ganha o apoio de um dos dois para voltar ao seio petista. 
É muita facção para um partido só. Nem as festas de fim 
de ano são capazes de selar a paz no PSB.

E o Centrão implodiu
O bloco de partidos que ao longo de 2015 e até julho de 

2016 serviu de sustentação ao ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha não sobreviveu seis meses sem seu che-
fe supremo. Nessa semana seus líderes praticamente de-
cretaram o enterro do bloco com o lançamento de uma 
profusão de candidatos a presidente da Casa, incluindo 
aí Jovair Arantes e Rogério Rosso, já em campanha. Para 
o governo não mudará muita coisa. “Eles nunca respon-
deram como um bloco coeso. Sempre negociamos indi-
vidualmente com cada partido”, confessa um ministro de 
Michel Temer. A turma de Dilma, entretanto, tem outra 
memória. Diz que o bloco só fazia o que Eduardo Cunha 
mandava. “Se o deputado peemedebista, hoje na prisão, 
não tivesse sido eleito presidente da Câmara, Dilma estaria 
hoje celebrando o Natal no Alvorada”, comenta um petista.

Ele tem pressa/ O 
deputado Jovair Arantes 

(foto) não vai esperar 
passar a primeira se-
mana de janeiro para 
começar a sua campa-
nha. Em 3 de janeiro, 
ele começa a montar 
seu quartel-general de 
campanha em Brasília. 
A comunicação estará 
a cargo do experiente e 
competente jornalista 
Felipe Patury.

Plantão I/ Alguns 
setores do Senado vão 
trabalhar dobrado no 
recesso. Que o digam 
os encarregados da mu-
dança do presidente da 
Casa, Renan Calheiros. D. Verônica, a esposa de Renan, pediu 
que levassem o painel da parede onde estava instalada a tevê 
para sua casa nova e, ainda, a cama do casal.

Plantão II/ Os marceneiros terão de providenciar ou-
tro painel para a parede onde estava o antigo. Agora, fica a 
pergunta: precisava levar o painel da parede da residência 
oficial? É Natal! Que tal deixar tudo intacto na casa para o 
futuro presidente sem arrancar nada dali? #ficaadica.

E o Lula, hein?/ Num discurso de fim de ano veicula-
do via redes sociais, o ex-presidente Lula prega antecipa-
ção das eleições de 2018, conclama as pessoas às ruas para 
defender suas aposentadorias e aumentos salariais. Fala 
maravilhas de 12 anos de governo do PT e diz que o atual 
precisa mudar a música do “corta isso, corta aquilo”. (Só 
tem um probleminha aí: 2015 também foi governo Dilma, 
e Temer não tem sequer oito meses no cargo).

E
m pronunciamento em 
cadeia de rádio e TV na 
véspera do Natal, o presi-
dente Michel Temer dis-

se que o Brasil derrotará a crise 
em 2017. Ele destacou que os 
juros estão caindo e continua-
rão caindo no ano que vem. O 
presidente também disse que 
os empresários voltarão a in-
vestir e o desemprego vai cair. 
Durante a sua fala, Temer fez 
um balanço das suas ações em 
pouco mais de 100 dias como 
presidente e disse que está tra-
balhando para desburocratizar 
o Estado e atingir uma “demo-
cracia da eficiência”.

Em um pronunciamen-
to focado em transmitir uma 
mensagem de otimismo, Te-
mer abordou as medidas que 
o governo está adotando para 
tentar resolver a crise econô-
mica. Ao defender as reformas, 
Temer disse que as mudanças 
nas estruturas do Estado é um 
“desafio complexo” e que bus-
cará o entendimento por meio 
do diálogo. “Assumi definitiva-
mente a Presidência da Repúbli-
ca há pouco mais de cem dias. 
Tenho trabalhado dia e noite 
para fazer as reformas necessá-
rias para que o país saia dessa 
crise e volte a crescer”, disse.

O presidente disse que, nes-
se período, “muito já foi feito” 
e que os esforços resultaram 
na volta da inflação para den-
tro da meta estabelecida pela 
equipe econômica. Temer lis-
tou entre as iniciativas de sua 
gestão a aprovação da proposta 
da emenda à Constituição que 
limite os gastos públicos por 
20 anos, a lei de transparência 
das estatais e a aprovação, na 
Câmara, da medida provisória 
que reforma o Ensino Médio.

“Tenho a perfeita consciên-
cia dos problemas do país e da 
missão que me foi dada. Os bra-
sileiros pagam muitos impos-
tos e pouco recebem em troca. 
Meu desafio é desburocratizar o 

A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Cármen Lúcia, decidiu pedir 
explicações ao presidente Mi-
chel Temer sobre a Reforma da 
Previdência, considerada pelo 
Palácio do Planalto um dos pi-
lares do ajuste fiscal do gover-
no. Cármen também solicitou 
esclarecimentos aos presiden-
tes do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), sobre o tema.

O despacho da presidente 
do STF foi feito no âmbito de 
uma ação movida pela Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria Quí-
mica (CNTQ), pelo Federação 
dos Empregados de Agentes 
Autônomos do Comércio do 
Estado de São Paulo e pelo 
Sindicato Nacional dos Apo-
sentados Pensionistas e Idosos 
da Força Sindical (Sindnapi) 
contra a proposta.

As entidades alegam que o 
atual governo promove um “ver-
dadeiro massacre aos direitos 
dos trabalhadores brasileiros” 
e que a PEC da Reforma da Pre-
vidência “ignora a existência 
dos fundamentos, princípios, 

foi seu lema, a coragem sua 
marca. Coragem e sentimen-
to de esperança não me falta-
rão”, disse Temer.

A mensagem foi gravada 
durante a semana, em Brasí-
lia. Na quinta-feira (22), Temer 
embarcou para São Paulo para 
passar o Natal com a família 
em sua residência particular. 
O presidente viajou para a ca-
pital paulista após o anúncio 
de mudanças na legislação tra-
balhista. O presidente também 
anunciou, no mesmo dia, a re-
dução de juros do cartão de cré-
dito e saques do FGTS . Temer 
deverá ficar em São Paulo até 
a manhã de hoje, quando vol-
tará para Brasília.

Ainda sem agenda divulgada, 
o presidente passará a semana 
na capital federal, de onde sairá 
para o Rio de Janeiro. Temer 
passará o Réveillon com a 
primeira-dama, Marcela Te-
mer, e o filho do casal na Res-
tinga de Marambaia, no Rio 
de Janeiro, onde se localiza o 
Centro de Adestramento da 
Ilha da Marambaia (Cadim) 
base da Marinha, fixada ao 
sul da Baía de Sepetiba.

Estado e melhorar a qualidade 
da administração pública. É o 
que eu chamo de democracia 
da eficiência”, disse.

Temer disse que ampliou 
em mais de R$ 8 bilhões o Or-
çamento da saúde e voltou a 
defender a proposta de refor-
ma da Previdência, que esta-
belece a idade mínima de 65 
anos para a aposentadoria e o 
tempo mínimo de contribui-
ção de 25 anos. “Estamos co-
meçando a reforma da Previ-
dência, para que sua sagrada 
aposentadoria esteja garanti-

da agora e no futuro”, disse.
Ao final, o presidente pres-

tou uma homenagem ao cardeal 
Dom Paulo Evaristo Arns, que 
morreu no dia 14. Dom Paulo, 
como era conhecido, tinha 95 
anos e estava internado em São 
Paulo para tratar de problemas 
pulmonares. O cardeal foi um 
dos personagens mais impor-
tantes da história recente do 
Brasil por sua atuação como 
defensor dos direitos huma-
nos durante o período da di-
tadura militar e após a volta 
da democracia. “A esperança 

garantias e barreiras constitu-
cionais previstos na carta Ci-
dadã, reduzindo ao pó saúde, 
previdência e assistência so-
cial, constitucionalizando o 
retrocesso social”.

“Requisitem-se informações 
ao Presidente da República, 
ao Presidente da Câmara dos 
Deputados, ao Presidente do 
Senado Federal, autoridades 

requeridas, ao Advogado-Ge-
ral da União e ao Procurador-
Geral da República, a serem 
prestadas no prazo máximo 
e comum de cinco dias”, diz 
despacho de Cármen da últi-
ma quinta-feira (22).

Apesar do recesso do Po-
der Judiciário, Cármen tem 
despachado casos urgentes 
em regime de plantão.

Impopularidade 

Durante café da manhã com 
jornalistas no Palácio da Al-
vorada na última quinta-feira 
(22), Temer afirmou que a baixa 
popularidade do governo lhe 
está permitindo “tomar me-
didas que alguém que tivesse 
uma popularidade extraordi-
nária não poderia tomar”. 

“Estou aproveitando, di-
gamos assim, a suposta im-
popularidade para tomar me-
didas que são fundamentais 
para o país. O palco próprio 
para essa discussão da Previ-
dência é menos o Executivo 
e mais o Legislativo. É claro 
que nós seremos obedientes, 
por óbvio, à decisão final do 
Poder Legislativo. Até porque, 
tratando-se de PEC não tem 
nem mesmo sanção, quem pro-
mulgará será o Poder Legis-
lativo”, afirmou o presidente.

“Se o Congresso quiser mo-
dificar algum texto, nós pode-
mos conversar, podemos dia-
logar. Mas no momento o que 
nós queremos é o seguinte: que 
seja aprovado tal como está”, 
acrescentou o presidente.

Cármen Lúcia, presidente do STF, quer saber mais sobre  mudanças
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Além da morte de Fidel

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe klamt

E você? – As Colunas Aparte e do Klamt convida-
ram políticos e autoridades a fazer uma leitura apurada 
de 2016 e como acreditar no país e no Maranhão em 2017. 
As opiniões começam a ser publicadas nesta edição e du-
rante a semana, até o dia 2 de janeiro. E você concorda 
com as opiniões?

“Em 2016 o Brasil aprendeu que não se faz política sem or-
çamento e que as crises não admitem saídas sem perdas. 
E o Maranhão aprendeu que governar não é se afastar do 
passado, mas se aproximar do futuro. Em 2017, espero que 
essas duas lições sejam assimiladas.”

Roberto Rocha (PSB) – senador do Maranhão 

“2016 foi o ano improvável. Queda da Dilma, cassação do 
Cunha e afastamento e retorno de Renan. 2017 será ainda 
mais acirrado, por conta da pauta restritiva de direitos que 
ora apresentam. Por sorte, o Maranhao com Flávio Dino vai 
na contramão da crise, buscando o desenvolvimento e com-
batendo as desigualdades. A tendência é que quanto mais 
se aproxime o período eleitoral, mais os ânimos se acirrem.”

Rubens Jr. – deputado federal (PCdoB)

“Vejo 2016 como um ano atípico,  Impeachment, prisões de 
pessoas que, em outros tempos, estariam plenamente impu-
nes, recessão econômica, aumento do desemprego e vários 
outros fatores que têm imposto ao ambiente político duras 
lições. Porém, se 2016 foi um ano difícil para empresas, União, 
estados e cidades, o ano de 2017 será um ano obscuro, de res-
trições orçamentárias, de grande expectativa como o mundo 
irá se comportar, como os mercados econômicos irão reagir 
ao governo Trump, à necessidade de retração da produção 
na China e ao grave desequilíbrio financeiro que grandes 
grupos e países passaram neste ano. Agora é trabalhar e tor-
cer para que 2017 seja um ano menos adverso para todos.”

Lula Fylho - secretário de Governo do Município de São Luís

“Neste ano, passamos por uma crise econômica, política, ju-
rídica e institucional. No entanto, para alguns, faltou uma 
crise de consciência. Afinal, mesmo diante de inegáveis avan-
ços e melhorias, insistem em seguir a via do pessimismo. 
Não há dúvida que 2017 será um ano desafiador, e por isso 
estamos ainda mais experientes, motivados e preparados.”

Duarte Jr. - presidente do Procon Maranhão (PCdoB)

Meia dúzia – Milimetricamente elaboradas pelo 
grupo Sarney, as ações de ataques simultâneos, com figu-
ras políticas e da imprensa, com assuntos diferentes, ao 
governador Flávio Dino, tendo como base o aumento na 
alíquota do ICMS, terminaram com meia dúzia de mani-
festantes na Avenida Litorânea. A deprimente cena pública 
leva a crer que a nova geração da ala política não apren-
deu as lições do patrono Sarney ou o povo cansou deles. 

Aporrinhando – 
Como resposta ao pacote de 
Natal promovido pelo gru-
po Sarney, saiu uma pesqui-
sa do Instituto Exata dando 
aprovação ao grupo Dino de 
61%. A pesquisa tinha sido 
anunciada, de primeira, no 
microfone, pelo secretário de 
comunicação, Márcio Jerry, 
no último sábado (17), no 
programa Redação Timbira. 

PDT – Enquanto o PSB 
vive das agruras internas nas 
constantes lutas pelo coman-
do do partido, o declarado 
candidato a senador  Wever-
ton Rocha vai aumentando 
sua gordura eleitoral pensan-
do no pleito de 2018. Mais um 
socialista, agora o deputado 
estadual Rogério Cafeteira, 
vai assinar a filiação traba-
lhista em 2017. 

Os Mesmos – Saber, como ninguém, comandar a Fe-
deração das Indústrias do Estado do Maranhão (Fiema), le-
vou, por unanimidade, o empresário Edilson Baldez ao ter-
ceiro mandato na entidade. Seguindo a tradição maranhense 
dos mesmos de sempre, ainda não foi desta vez que surgiu 
um novo líder para provocar a mudança dos hábitos neste 
setor empresarial.

Eterno – Mágoas antigas 
marcam a relação de Gastão 
Vieira com a família Sarney. 
Sempre visto por Roseana Sar-
ney como um metido a inte-
lectual independente, sofreu 
um ataque articulado dos três 
senadores do Maranhão e do 
ex-presidente José Sarney que o 
levou para um tchau sem adeus 
no FNDE. No final, ficou o gosto 
da vingança no Gastão com o 
presidente Temer colocando 
um baiano no seu lugar. Na 
disputa, perde eternamente 
o Maranhão.

Vai Sobrar? – Os fun-
cionários públicos estaduais 
não podem reclamar de fal-
ta de dinheiro neste Natal e 
Ano-Novo, muito menos o 
comércio pelas vendas com 
os salários em dia e anteci-
pado para o último dia 23 
de dezembro. A questão é 
saber se no começo de ja-
neiro de 2017 os servidores 
ainda vão sentir o volume 
do dinheiro no bolso quan-
do lembrarem a montanha 
de compromissos a pagar.

É impossível falar do esporte amador em São Luís 
sem falar no Ginásio Costa Rodrigues, que é conside-
rado um dos principais símbolos do esporte do estado. 
Localizado na Avenida Gomes de Castro, no Centro da 
cidade, sempre foi de multiuso, a sua essência é o es-
porte e no esporte grandes atletas revelaram suas ha-
bilidades para a alegria dos torcedores, atletas como 
Tião, Hermílio, Zeca, Zé Costa, Gafanhoto, Cão, Gil, Júlio 
Bezerra, Telma, Biguá, Vitché, Fátima, Paulão, Carlos, 
Ivone, Helena, Roseana Sarney, Silvana Teixeira, Teresa 
Bandeira, Djalma Campos, Fifi, João Bala, entre outros.

Aos 90 anos morreu o ditador mais lon-
gevo da América Latina. A chamada revo-
lução cubana tornou-se vitoriosa em 1960. 
Mas, antes disso, depois de preso e anistiado 
pelo ditador Fulgêncio Batista, por partici-
par de uma rebelião de caráter democrático 
para reconstitucionalizar o país, exilou-se 
no México, onde conheceu Che Guevara, 
que o converteu ao marxismo junto com 
a intelectualidade de esquerda mexicana.

Entre novembro e dezembro de 1956, 
depois de atravessar o Caribe com Camilo 
Cienfuegos, Che Guevara e, dizem, outros 70 
revolucionários (que estavam asilados no Mé-
xico) finalmente desembarcaram em Cuba e 
foram para Sierra Maestra, a fazer guerrilha 
e aliciamento de camponeses para derrubar 
o governo de Fulgêncio Batista. No fim de 
1960, entrou em Havana vitorioso, atraindo 
a simpatia de todas as classes sociais.

Entretanto, embora estivesse dialogando 
com os diversos segmentos da sociedade, sua 
determinação era instaurar a ditadura comu-
nista, como pretendia. É erro rotundo achar que 
a má vontade americana o tornou comunista, 
caso único na história. Em 1961, o paredón re-
cebia massivamente os que seriam fuzilados. 
Cuba rompera relações com os EUA, e a União 
Soviética a ela se aliou e instalou mísseis na ilha.

Fidel Castro foi sanguinário e liberticida. 
Atrasou exatos 56 anos a economia do país. Cuba 
é tão velha e parada no tempo como quando 

Durante a 13ª Conferência das Partes 
(COP 13) sobre diversidade biológica, re-
alizada em Cancun, no México, no iní-
cio deste mês, o Brasil, representado pe-
los ministérios da Agricultura e do Meio 
Ambiente, aderiu ao Desafio de Bonn 
(Bonn Challenge), voltado à recupera-
ção de 150 milhões de hectares desma-
tados ou degradados até 2030. A deci-
são resultou de um encontro na cidade 
alemã homônima, em 2011, e objetiva a 
restauração assistida ou natural, com es-
pécies nativas ou exóticas, a fim de pro-
mover o bem-estar humano na paisagem.

No mesmo encontro, o país se engajou 
na Iniciativa 20X20, que visa à recuperação 
de 20 milhões de hectares de áreas produ-
tivas na América Latina e Caribe. O intui-
to é a recuperação e conservação de solos 
produtivos, a integração de sistemas agrí-
colas, além da atração de investidores para 
financiar as atividades contidas na proposta.

O Brasil tem enormes possibilidades de 
se revelar protagonista nos dois acordos. O 
país dispõe de pelo menos 30 milhões de 
hectares de áreas degradadas passíveis de 
recuperação para a exploração agropecu-
ária. Mas, ao mesmo tempo, enfrenta difi-
culdades para conter os predadores do pa-

trimônio natural. De acordo com o governo, 
neste ano, o país perdeu 8 mil km² de flo-
resta amazônica — o pior índice desde de 
2008 — para a produção de gado na região.

A irresponsabilidade de alguns pecu-
aristas impõe constrangimentos ao país, 
que reafirmou, em Cancun, o compromisso 
feito durante o Acordo de Paris, subscrito 
por mais de 150 nações, de restaurar, re-
florestar e promover a recuperação de 12 
milhões de hectares de florestas até 2030. 
Mais: desenvolver em 5 milhões de hec-
tares sistemas agrícolas integrados, com-
binando lavoura, pecuária e floresta, até a 
mesma data, além de restaurar 5 milhões 
de pastagens degradadas, como previsto no 
Plano Agricultura de Baixo Carbono (ABC).

Para honrar os compromissos, as au-
toridades brasileiras terão de reforçar, em 
escala expressiva, a fiscalização nas regiões 
mais vulneráveis para conter o vandalismo 
dos que ainda não compreenderam que a 
preservação do patrimônio ambiental é 
essencial para o desenvolvimento agro-
pecuário. A água é um dos principais in-
sumos para a atividade. A supressão de 
cobertura vegetal compromete a oferta 
do recurso e reduz as possibilidades de 
êxito dos empreendimentos rurais.

Em mais uma demonstração de atraso 
com ambiente, ruralistas se insurgem con-
tra a divulgação do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), conforme determina o novo 
Código Florestal. Alegam que a transpa-
rência dada pelo governo às imagens de 
satélite, que identificam o avanço ou a 
redução dos desmatamentos, é invasão 
de privacidade. Uma alegação equivoca-
da, principalmente quando a reforma do 
código contemplou a posição da banca-
da do setor na Câmara dos Deputados.

As tentativas de impor retrocesso à le-
gislação ambiental do país, uma das mais 
avançadas do planeta, sugerem absoluto 
descompromisso com a qualidade de vida 
no país e no planeta. Lamenta-se a ocorrên-
cia de episódios como o de Mariana (MG), 
onde o descaso de uma mineradora pro-
vocou a maior tragédia ambiental, com 19 
mortes, além da destruição do Rio Doce, 
um dos importantes cursos d’água do 
país. O avanço da desflorestação e con-
tradições nas políticas públicas, como a 
redução de unidades de conservação e 
de áreas de proteção ambiental, colocam 
em xeque a credibilidade brasileira ante a 
dimensão dos problemas climáticos, uma 
ameaça real às condições de vida no globo.

os Castros assumiram o poder. Nunca houve 
tamanho fracasso econômico na mais progres-
sista sociedade do Caribe, depois do México.

Como D. Quixote a pelejar contra os moi-
nhos de vento, combateu o imperialismo 
americano e meteu-se na política de ou-
tros países, como em Angola, outra dita-
dura disfarçada. Eduardo Santos continua 
lá como ditador-presidente, graças a ele (a 
sua filha Isabel é a mulher mais rica do país, 
tal como a camarilha de Chaves na Vene-
zuela). Inspirou idiotas em toda a América 
Latina e pretendeu exportar sua revolução.

Em nome da utopia da igualdade comu-
nista, balela velha de 20 anos, no mínimo, 
ao tempo de sua revolução tirou a liberda-
de de seu povo e fê-lo passar fome. Racio-
nou a comida no limite do necessário. Da 
segunda vez que lá fui, só havia leite para 
crianças e turistas. Cada cubano tinha e tem 
uma caderneta com a quantidade de víve-
res — poucos — que podem consumir por 
mês. Cada qual os retira de um armazém 
predeterminado, depois de o governo inves-
tigar os membros de cada família a viverem 
juntos. Cada um tem a sua bodega. Outros 
não são acessíveis. Se a comida acabar an-
tes, passa fome ou vai pedir aos parentes.

O governo é dono de tudo e manda em 
todos. Quando um casal com dois filhos se 
separa, o marido fica em um quarto, partilha-
do com outro divorciado indicado pelo gover-
no. O aborto é livre e gratuito. Quatro coisas 
boas fez Fidel: deu educação fundamental a 
todos; criou um sistema médico suficiente 
para a população; incentivou os esportes e a 
polícia. A criminalidade é mínima e a lei for-
te. Mas nada disso compensou os 2,5 milhões 
de exilados, os 70 intelectuais perseguidos a 
ferro e fogo por terem opinião própria e os 

dissidentes mortos, aos milhares, sem falar 
nos presos políticos e nos delitos de opinião.

A economia do país estagnou. Apenas 
fabrica charutos, açúcar, explora poucos 
minérios e o turismo. Em Cuba, é verda-
de, não há ricos, privilegiados os há, os do 
partido comunista cubano. O resto se diz 
orgulhosamente igual (mas por baixo). São 
todos pobres, mas ninguém é miserável. 
Como a economia não tem como funcio-
nar e se ganha vergonhosamente pouco, a 
polícia fiscaliza a vida de todos, sob pena de 
dobrarem os braços. Os pedidos de licença 
médica são enormes e, às vezes, nem os do-
entes as conseguem. Virou malandragem.

Seja lá como for, não vejo como elogiar 
Fidel e não fazê-lo relativamente a Pino-
chet, Stalin, Hitler e Mao Tsé-Tung. Todos 
procuraram melhorar a economia de seus 
países e o fizeram de modo muito mais efi-
caz, porém, com o sacrifício da liberdade. 
Todo ditador deveria ser enforcado mes-
mo depois de morto. Enquanto em Nova 
York, Madrid e Miami, a morte de Fidel é 
comemorada, em Havana reina um silên-
cio sepulcral. Em parte é a tristeza do povo 
doutrinado no culto à personalidade, que 
nunca viu ou leu nada sobre o mundo. A 
outra parte é de quem tem vontade de co-
memorar mas tem medo da polícia política.

Fidel morreu, mas a ditadura continua, 
agora sem muitas chances em face de Trump. 
Somente a Espanha e o México salvam a po-
bre ilha, em estado de necessidade. A ida de 
Lula e Dilma aos funerais — parecem que 
dispõem de dinheiro, a tempo e a hora bem 
mostra a filiação ideológica desses ex-presi-
dentes do Brasil. Escapamos por pouco. Eu 
que nunca vi Dilma chorando estranhei as 
lágrimas copiosas que por lá deixou.
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Governo compra produção de famílias

Preço da gasolina e do diesel nos postos brasileiros sobe pela terceira 
semana consecutiva. Gasolina passa a custar R$ 3,76 em média por litro

Pela terceira vez
O

s preços da gasolina 
e do diesel vendidos 
nos postos do Brasil 
subiram pela terceira 

semana seguida, após a Petro-
bras elevar no início do mês os 
preços nas refinarias, apontou 
um levantamento da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP). 

Desde que a estatal anun-
ciou o aumento dos preços, 
o litro da gasolina subiu R$ 
0,10 nas bombas dos postos 
de combustíveis. 

Entre 18 e 24 de dezembro, 
a média do preço da gasolina 
na bomba subiu 0,45%, para R$ 
3,759 por litro, após ter avança-
do 1,38% (R$ 3,742) na sema-
na anterior. Já o preço médio 
do diesel avançou 0,43%, para 
R$ 3,038 por litro após avanço 
de 1,41% na semana anterior.

O preço do etanol também 
subiu de R$ 2,824 o litro na úl-
tima semana para R$ 2,836. A 
Petrobras elevou, no dia 6 de 
dezembro, os preços do die-
sel nas refinarias em 9,5% e da 
gasolina em 8,1%, em média.

Desde que a nova política 
de preços da petroleira passou 
a vigorar, em outubro, a Petro-
bras elevou os valores uma vez 
e reduziu em duas oportunida-
des. Mas as reduções não chega-

A partir do fim de abril de 
2017, o consumidor poderá ad-
quirir uma nova modalidade 
de seguro de vida em que re-
cebe parte do prêmio se não 
morrer até o fim da apólice. O 
Conselho Nacional de Seguros 
Privados (CNSP) aprovou, em 
sessão extraordinária, resolu-
ção que autoriza as segurado-
ras a operarem no Brasil o se-
guro de vida universal.

Modalidade comum em ou-
tros países, com várias versões 

comercializadas, o seguro de vida 
universal difere dos seguros de 
vida tradicionais porque as par-
celas pagas pelo consumidor vão 
para dois tipos de capital segu-
rado: capital segurado de risco 
e capital segurado de acumula-
ção. O primeiro tipo de capital 
cobre o risco de morte (sinistro) 
e o segundo tipo é devolvido ao 
consumidor no fim da apólice. 
As apólices são de longo prazo.

De acordo com a resolução 
do CNSP, as apólices do seguro 

de vida universal terão vigência 
mínima de cinco anos. O órgão 
só autorizou a comercializa-
ção de dois tipos de apólice no 
país: uma com capital segurado 
constante e outra com capital 
segurado variável. A resolução 
entrará em vigor daqui a 120 
dias, no fim de abril. Em nota, 
o Ministério da Fazenda infor-
mou que a nova modalidade 
representa uma grande inova-
ção no seguro de vida no Brasil.

Órgão responsável pela re-

gulação dos seguros privados 
no país, o CNSP é composto por 
representantes do Ministério 
da Fazenda, do Ministério da 
Justiça, da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), do 
Banco Central do Brasil e da 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM). Na reunião de 
hoje, o órgão também apro-
vou o calendário das reuni-
ões ordinárias de 2017: 24 de 
março, 23 de junho, 22 de se-
tembro e 15 de dezembro.

SEM MORTE

Novo seguro de vida é aprovado

Os agricultores familiares do 
Maranhão já têm recurso ga-
rantido para comercializar sua 
produção em 2017, por meio 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), foram assegu-
rados recursos da ordem de R$ 
7,8 milhões que vão beneficiar 
1.218 agricultores familiares de 
34 municípios maranhenses. 

 A ação é mais um resultado 
do trabalho desenvolvido pelo 
Governo do Maranhão através 
do Sistema SAF.

A coordenadora do Progra-
ma na SAF, Antônia Malheiros, 
explicou que o recurso do PAA é 
para execução mista (que envol-
ve os governos federal, estadual 
e municipal) e que a SAF conti-
nuará trabalhando para adquirir 
ainda mais recursos e ampliar o 
número de agricultores bene-
ficiados ao longo de 2017. Ela 
destacou que par além da exe-
cução mista do PAA, o Governo 
do Maranhão, a partir do PAA 
direto, executará R$ 3,2 milhões 
para atender 990 agricultores.

Além da garantia de recur-
sos do PAA para 2017, foi reali-
zada uma intensa agenda nos 
últimos sete dias, o que possi-
bilitou a chegada de sementes 
aos agricultores familiares no 
início das chuvas, ou seja, no 
período certo para produção; 
entrega das primeiras cisternas 
que são destinadas às unidades 
produtivas; e garantia de água 
de qualidade para famílias da 

ram às bombas, com os agentes 
do mercado melhorando mar-
gens. Os preços dos combustí-
veis fósseis nas refinarias es-
tão sujeitos a alterações mais 
frequentes com a nova política 
de preços da estatal.

São Luís

De acordo com o levanta-
mento sobre o preço da gasolina 
no país, São Luís tem o com-
bustível mais barato entre as 

capitais brasileiras. Por aqui, 
o litro sai nas bombas por um 
valor médio de R$ 3,45.

Segundo a ANP, o preço na 
capital maranhense se man-
teve baixo mesmo após a ter-
ceira semana consecutiva de 
aumento da gasolina e no die-
sel. Em novembro, o litro che-
gou a custar ainda mais ba-
rato com um valor médio de 
R$ 3,37. Na outra ponta, Rio 
Branco, capital do Acre, apre-

sentou o maior preço médio da 
gasolina, com R$ 4,10 o litro.

Já o Maranhão, de acordo 
com a mesma pesquisa, possui 
a segunda gasolina mais barata 
do Brasil, com um preço mé-
dio de 3,605 o litro. São Paulo 
lidera a lista da gasolina mais 
barata com um preço médio 
de R$ 3,60 o litro. A Petrobras 
já havia elevado, no dia 6 de 
dezembro, os preços do die-
sel nas refinarias em 9,5% e da 
gasolina em 8,1%, em média

o projeto já foi aprovado junto 
à Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa) para execução a 
partir de 2017.

Os municípios beneficiados 
serão: Nina Rodrigues, Tutóia, 
Feira Nova, Humberto de Cam-
pos, Mata Roma, São Luís Gon-
zaga, Milagres do Maranhão, 
Axixá, Cândido Mendes Divi-
nópolis, Presidente Dutra, Tun-
tum, Coelho Neto, Grajaú, São 
Roberto, Alcântara, Magalhães 
de Almeida, Barreirinhas, Ber-
nardo do Mearim, Balsas, São 
Bernardo, Trizidela do Vale, 
Presidente Vargas, Lago Ver-
de, Centro Novo, Buriticupu, 
Amapá do Maranhão, Vargem 
Grande, Peritoró, Turilândia, 
São Bento e Icatu.                   

zona rural com a construção de 
37 sistemas de abastecimento. 
Durante a agenda realizada nos 
últimos dias, dez famílias do 
Povoado São Raimundo, que 
fica dentro do Assentamento 
Babilônia no município de Buri-
ticupu, receberam as primeiras 
cisternas do Programa Cisterna 
Segunda Água, que permite à 
família beneficiada produzir o 
ano inteiro, mesmo no período 
de estiagem. Só para o muni-
cípio de Buriticupu serão be-
neficiadas 105 famílias. O pro-
grama tem investimento de R$ 
40 milhões e prevê a instalação 
de 4.067 cisternas do tipo te-
lhadão multiuso no Maranhão.

No município de Tuntum, 
agora 39 famílias do povoado 

Cigana têm terra para plantar. 
Com o investimento de R$ 2,7 
milhões foi possível a reativa-
ção do Programa Nacional de 
Crédito Fundiário (PNCF), que 
estava parado há quase 10 anos 
no Maranhão. O governador Flá-
vio Dino entregou a titulação 
de 972 hectares de terras, dan-
do segurança jurídica para os 
agricultores plantarem milho, 
arroz, feijão e mandioca.

 Com a construção de 37 
sistemas de abastecimento 
de água, serão beneficiadas 
2.774 famílias que vivem na 
zona rural em 33 cidades do 
Maranhão. O recurso da ordem 
de R$ 4,3 milhões é provenien-
te da emenda parlamentar do 
deputado federal Zé Carlos e 
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O bloco ‘C de Asa’ saiu na tarde de ontem, do Largo de São Sebastião, para comemorar seu vigésimo aniversário

O bloco começou há 
vinte anos em uma 

roda amigos. Ninguém 
nunca imaginou 
que poderia ter 

tamanha dimensão. 
O grande diferencial 

nessa temporada 
carnavalesca será 
o pedido de paz 
que nosso bloco 
está trazendo em 

homenagem ao time 
da Chapecoenses  

Maria Goreth ,  
coordenadora do bloco

OPÇÃO

Restaurantes lucram com a chegada do Natal

Dada a largada para o carnaval 2017

O 
bloco alternativo “C 
de Asa” deu a lar-
gada para o carna-
val 2017, na tarde 

de ontem, no bairro da Ma-
dre Deus, em São Luís. O bair-
ro é um dos mais tradicionais 
na cultura popular, com gru-
pos de escola de samba, blo-
cos tradicionais, organizados 
e alternativos. Nesta tempo-
rada, o bloco homenageia o 
time da Chapecoense, com o 
subtema “Paz”. Segundo orga-
nizadores, o bloco recebe em 
média mais de mil brincantes 
durante toda edição.

A concentração começou 
por volta de 14h, no popular 
“Caldeirão Quebrado”. O bloco 
saiu às 16h, desfilando pelas 
ruas da Madre Deus e de lo-
calidades adjacentes. Todos 
os anos, a charanga entoa o 
primeiro grito de carnaval no 
mês de dezembro, abrindo a 
temporada de folia na cida-
de e dando uma amostra do 
que acontecerá a partir do dia 
8 de janeiro, com as prévias 
que tomarão conta de vários 
bairros da capital.

De acordo com a coordena-
dora do bloco Maria Goreth, a 
ideia é envolver a cidade com 
as primeiras movimentações 
em torno do carnaval 2017. O 
bloco, ao deixar o local de con-
centração, seguirá o popular 
arrastão pelas ruas São Panta-
leão e Passeio. O percurso será 
encerrado no Largo do Caro-
çudo, onde a festa terá con-
tinuidade, mais precisamen-
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te em frente ao Bar Ponto de 
Fuga, ponto de encontro de 
boêmios e artistas.

“O bloco começou há vin-
te anos em uma roda amigos. 
Ninguém nunca imaginou que 
um bloco como esse poderia 
ter tamanha dimensão. O gran-
de diferencial nessa tempora-
da carnavalesca será o pedido 
de paz que nosso bloco está 

trazendo em homenagem ao 
time da Chapecoense”, conta 
a coordenadora do bloco. 

Outro destaque do grupo, 
segundo Maria Goreth, é a in-
teratividade e o espaço alter-
nativo que com aquele clima 
de família abraça todo o públi-
co: “Pode vir homem, mulher, 
vestido ou nu. O importante é 
a felicidade. É carnaval e que-

remos bons risos e boas festas”, 
estimula.

Francisca Dias, de 35 anos, 
é moradora do bairro desde os 
15 anos, quando começou a 
acompanhar o bloco. Segundo 
a odontóloga, seja sozinha ou 
acompanhada, ela não perde 
uma edição do bloco de rua. 
“As amizades são maravilho-
sas, mas meu amor por esse 

bloco é algo muito maior. Pe-
guei essa tradição para mim e 
levo para minha família. Hoje, 
as crianças só não estão por-
que estão com a avó. Mas no 
dia certo já ponho o chapéu, 
compro a maisena delas e junto 
com meu esposo vamos pular 
o carnaval”, conta.

Depois dessa investida na-
talina, a fanfarra voltará às ruas 

somente em 2017. Não desfila-
rá no dia 1º de janeiro em ra-
zão da saída da Máquina de 
Descascar’Alho, outro conhe-
cido bloco da Madre Deus, mas 
que costuma aglomerar um pú-
blico mais numeroso. Há uma 
tradição na Madre Deus que 
preserva o desencontro desses 
dois blocos, que não costumam 
desfilar na mesma data.

de cada estabelecimento. 
A família Cunha é uma das 

que aproveitam a data para al-
moçar fora. Todos são da cidade 
de Guimarães, no Maranhão, 
porém, alguns membros mo-
ram atualmente em Rondônia. 
Tereza Raquel, de 36 anos, vem 
todos os anos passar o Natal 
com a família. Eles optaram por 
sair de suas casas para se con-
fraternizar em um novo lugar. 

Segundo Tereza Raquel, al-
guns quesitos foram levados 
em conta na hora de escolher 
o restaurante. “Primeiramen-
te, espaço para as crianças fi-
carem brincando. Depois, um 
lugar aconchegante e puro para 
o deleite de uma boa refeição. 
E depois, claro, o preço. Não 
posso meter a cara a tapa e pa-
gar algo fora das minhas con-
dições”, explicou.  

O setor gastronômico está 
entre os que mais lucram nesta 
época do ano. E não é para me-
nos, há famílias que não abrem 
mão de um bom almoço inde-
pendentementde do preço. “É 
verdade que as condições não 
estão as melhores, porém, de 
algumas coisas não posso abrir 
mão. E uma delas é uma boa 
alimentação, saudável e sabo-
rosa. O preço nessa hora é o 
que menos importa”, revelou 
Walkyria Rocha.

Com a chegada do Natal, os 
restaurantes de São Luís apro-
veitam para adquirirem uma 
renda a mais. Várias famílias 
lotam as praças de alimentação 
e a maioria se preocupa com 
os preços. Parte das empresas 
tem pouco trabalho nas últi-
mas semanas do ano e chega 
a dar férias coletivas aos fun-
cionários. Mas, para muitos 
empresários, Natal é sinôni-
mo de aumento nos lucros e 
complemento substancial no 
fluxo financeiro da empresa. 

De olho no público consu-
midor, o tradicional restau-
rante Porto Seguro é um dos 
poucos estabelecimentos da 
cidade que abrem as portas no 
Natal. Dos 300 lugares ofere-
cidos neste ano, 80% já estão 
reservados, segundo o geren-
te do restaurante, Cleferson 
Silva, baseado no número de 
encomendas de almoço. "Nós 
elaboramos um cardápio di-
ferenciado para atender a to-
dos os gostos, principalmente 
no quesito de pescados. Sa-
bemos que estamos entre os 
poucos que funcionam nesta 
data. Então, estendemos o ho-
rário de trabalho e faturamos 
uma grana a mais", destacou 
o gerente da casa.

O restaurante Feijão de Cor-
da também aproveitou a data 

para faturar, no entanto, o ge-
rente apontou que houve uma 
queda nas vendas em relação 
ao ano passado, mas, mesmo 
assim, Adriano Simões não re-

clama dos negócios. “Neste ano 
houve uma queda nas vendas. 
No geral, o Natal é bem mais 
fraco devido à maioria das pes-
soas passarem em família nesta 

época do ano”, justificou. 
Para atrair o público, os res-

taurantes realizam várias pro-
moções em seus cardápios, pin-
cipalmente no kit família, por 

exemplo. O restaurante Porto 
Seguro oferece almoço com-
pleto para duas ou três pessoas 
a R$45,00. O leque de promo-
ções é observado nos estande 

Famílias aproveita-
ram a data para sa-
borear uma refeição 

fora de casa

Brincantes  aproveitaram  a folia pelas ruas da Madre Deus  ao som do bloco alternativo “C de Asa” que deu o tom do carnaval 2017 
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Novas opções de lazer
nos bairros de São Luís

Maranhão tem concursos com inscrições abertas

Concursos 
previstos para 2017

PRAÇAS

Entre os concurseiros há uma expectativa muito grande de que pelo menos sete 
grandes órgão federais façam seletivo para funcionários no próximo ano

Enquanto a expectativa pelos grandes 
concursos federais continua, os concur-
seiros do Maranhão podem se inscrever 
em pelo menos três seletivos até a segun-
da quinzena de janeiro. 

O Ministério da Saúde está com ins-
crições abertas para 102 vagas em diver-
sas áreas de graduação com previsão de 
lotação em São Luís, além de outras cida-
des brasileiras. A Prefeitura de Riachão, 
no interior do Maranhão, tem 188 vagas 
abertas até o dia 13 de janeiro, enquanto 
a Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária do Maranhão (Seap) tem ins-
crições até 31 de dezembro para agentes 
penitenciários

Ministério da Saúde

O Ministério da Saúde publicou edital 
de concurso público para o provimento 
de 102 vagas e formação de cadastro de 
reserva de pessoal graduado em Ciências 
Contábeis, Administração ou qualquer 
área de formação. Todas as etapas seleti-
vas serão executadas pelo Idecan e as fu-
turas contratações suprirão as demandas 
de pessoal das carreiras de Previdência, 
Saúde e Trabalho e Desenvolvimento de 
Políticas Sociais.

As oportunidades são distribuídas entre 
os seguintes cargos: Administrador, Ana-
lista Técnico de Políticas Sociais e Conta-
dor. Dentro do total de vagas anunciado 
estão contempladas as cotas legais para 
pessoas com deficiência e negras.

A lotação dos aprovados e efetivados 
será nos Distritos Sanitários Especiais In-
dígenas (DSEI), que compõem a Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (confira as lo-
calidades no final desta notícia). O valor da 
remuneração inicial varia de R$ 4.784,27 
a R$ 5.744,88, mais o auxílio alimentação, 
por jornada de 40 horas semanais.

As inscrições são recebidas somente 
via página oficial do Idecan (www.idecan.
org.br) até 5 de janeiro de 2017. Será co-
brada taxa de inscrição no valor de R$ 
67,00 para todos os cargos.

A seleção para todos os cargos consis-
tirá de provas objetivas de múltipla esco-
lha e discursivas, previstas para o dia 19 
de fevereiro de 2017 nas 27 capitais da Fe-
deração. Os inscritos ao cargo de Analista 
Técnico de Políticas Sociais ainda parti-
ciparão de avaliação de títulos.

A avaliação objetiva trará questões 

de Língua Portuguesa, Raciocínio Ló-
gico, Conhecimentos Gerais e Conhe-
cimentos Específicos, enquanto que a 
avaliação discursiva consistirá de es-
tudo de caso sobre tema constante do 
conteúdo programático de Conheci-
mentos Específicos.

O prazo de validade do concurso será 
de um ano, a partir do resultado final, 
passível de prorrogação. Edital e atua-
lizações devem ser obrigatoriamente 
acompanhados pelos interessados no 
link: https://goo.gl/67Dhi7

Municípios de sede do DSEI com oferta 
de vagas, segundo o edital, são: Maceió 
(AL), Altamira, Belém, Redenção, Itaituba 
(PA), Cruzeiro do Sul, Rio Branco (AC), 
São Gabriel da Cachoeira, Tabatinga, Ma-
naus, Lábrea, Tefé, Parintins, Atalaia do 
Norte (AM), Macapá (AP), São Félix do 
Araguaia, Cuiabá, Colider (MT), Salva-
dor (BA), Fortaleza (CE), Florianópolis 
(SC), Boa Vista (RR), Curitiba (PR), São 
Luiz (MA), Campo Grande (MS), Gover-
nador Valadares (MG), Recife (PE), Por-
to Velho, Cacoal (RO), João Pessoa (PB), 
Palmas (TO), Barra do Garças, Canarana 
(MT) e Boa Vista (RR).

Riachão

A Prefeitura de Riachão, interior do 
Maranhão, lançou o edital para provi-
mento de 188 vagas, para diversos cargos 
de níveis superior, médio e fundamental. 
Os salários podem chegar até o valor de 
5 mil reais, em jornadas trabalhistas de 
20 a 40 horas semanais.

As oportunidades são para os cargos 
de Assistente Social, Advogado, Contador, 
Enfermeiro, Fisioterapeuta, Fiscal de Tri-
butos, Farmacêutico/Bioquímico, Quími-
co, Médico Generalista, Médico Clínico 
Geral, Nutricionista, Odontólogo, Peda-
gogo, Psicólogo, Técnico em Enfermagem, 
Técnico em Informática, Técnico em La-
boratório, Técnico em Radiologia, Técni-
co em Agropecuária, Auxiliar Administra-
tivo, Auxiliar de Serviços Gerais, Auxiliar 
de Consultório Dentário, Auxiliar de Fis-
calização de Tributos, Fiscal Ambiental, 
Eletricista, Motorista “D”, Vigia, Profes-
sor de Educação Especial, Professor de 
Educação Infantil/Creche, Professor de 
Educação Infantil/Pré-Escola, Professor 
de Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 
Professor Língua Portuguesa, Professor de 

Matemática, Professor de Inglês, Professor 
de Geografia, Professor de História, Pro-
fessor Educação Física, Fonoaudiólogo, 
Psicopedagogo Educacional, Auxiliar de 
Creche, Instrutor de Libras, Agente de En-
demias e Agente Comunitário de Saúde. 

Das vagas existentes, 5%, serão des-
tinadas às pessoas portadoras de neces-
sidades especiais e o certame será con-
duzido por meio do IEPDM Concursos.

As inscrições foram prorrogadas e serão 
unicamente via internet, solicitadas até 
o dia 13 de janeiro de 2017, no endereço 
eletrônico: www.idmconcursos.com.br (ou 
no link informado no final desta notícia).

As provas foram adiadas e serão rea-
lizadas provavelmente no dia 05 de feve-
reiro de 2017, em turnos diferenciados, 
conforme o cargo disputado. Também ha-
verá prova de títulos (para os cargos de 
Professor) e exame de sanidade física e 
mental Os valores de inscrição são: nível 
fundamental - R$ 50,00; Nível médio - R$ 
60,00; Nível superior - R$ 100,00.

Seap

A Secretaria de Estado de Administra-
ção Penitenciária do Maranhão (Seap) 
está com processo seletivo simplificado 
destinado a formação de cadastro de re-
serva de Agente Penitenciário Temporá-
rio Feminino, para atuar na nas unidades 
prisionais de São Luís, aberto. A remu-
neração será R$ 3.283,56, em regime de 
trabalho de 40 horas semanais.

São requisitos para a vaga ter: concluí-
do curso de ensino superior em qualquer 
área de formação, expedido por institui-
ção de ensino reconhecida pelo MEC; 
Carteira Nacional de Habilitação, no mí-
nimo, categoria “B”; idade mínima de 18 
anos completo; entre outros.

As inscrições podem ser realizadas até 
o dia 31 de dezembro de 2016, exclusiva-
mente via internet, através do site da SEAP.

O processo de seleção será realizado 
em quatro fases, sendo elas: análise curri-
cular, Exame de condicionamento físico, 
apresentação de avaliação psicológica e 
curso de formação profissional e compro-
vação de idoneidade e conduta ilibada na 
vida pública e na vida privada.

A validade do processo seletivo será 
de um ano, a contar da data da homolo-
gação, podendo ser prorrogado a crité-
rio da administração por igual período.

Os policiais integrantes 
do Comando de Operações 
e Sobrevivência em Área Ru-
ral (Cosar) encerram o ano de 
2016 com saldo positivo em 
suas operações. Durante todo 
o ano, os 60 policiais militares 
que compõem o comando es-
pecial realizaram ações como 
a Operação ‘Maranhão Segu-
ro’, que, em conjunto com a 
Polícia Civil, operou barreiras 
e incursões, realizando todo 
tipo de abordagem, com o in-
tuito de conter as ocorrências 
de assaltos a bancos, principal-
mente no interior do estado.

 Em conjunto com a ‘Mara-
nhão Seguro’, também foram 
realizadas operações na ca-
pital. A ‘Operação Vila Cutia’, 
por exemplo, aconteceu em 
conjunto com o 6° BPM para 
diminuir os índices de cri-
minalidade nas áreas do São 
Raimundo e Vila Cutia, regi-
ões conhecidas pela insegu-
rança em anos anteriores. A 
operação conseguiu reduzir 

o número de homicídios nas 
áreas, realizando abordagens, 
cumprimento de mandados 
de prisão, mandado de bus-
ca e apreensão e verificação 
de documentos de veículos.

 “O Comando tem um rol 
de instruções muito diversi-
ficado, porém todos voltados 
com a finalidade de preve-
nir e capturar assaltantes”, 
conta o comandante Geral 
da Polícia Militar do Mara-
nhão, coronel José Frederi-
co Pereira.

 Um reflexo da boa atua-
ção do Cosar no interior e na 
capital são as 4426 aborda-
gens realizadas a pedestres, 
carros particulares, vans, tá-
xis, motos, bicicletas e ônibus; 
as apreensões de 87 armas 
de fogo e 36 armas brancas; 
condução de 32 suspeitos, 
21 Boletins de Ocorrências  
O Cosar ainda recuperou R$ 
85.000 em dinheiro fruto de 
assalto a agências bancárias 
no interior do estado.

Com as férias de fim de 
ano, a criançada se prepara 
para curtir os dias de folga 
da rotina escolar. Pais e mães 
devem ser criativos na esco-
lha da programação de lazer e 
uma opção, que está bem per-
tinho de casa, são as praças. 

A Prefeitura de São Luís 
promoveu uma série de me-
lhorias nestes espaços públi-
cos com obras de construção, 
reforma e requalificação, dei-
xando estes ambientes mais 
atrativos para as comunida-
des, e, principalmente, para as 
crianças. As mais de 30 praças 
revitalizadas e construídas 
pela Prefeitura se transfor-
maram em locais de esporte, 
lazer e atividades culturais 
gratuitas e próximas de casa.

Nas áreas reformadas, as 
famílias com suas crianças 
podem andar de bicicleta, 
passear, fazer caminhada, 
organizar jogos ou apenas 
passar o tempo contemplan-
do a paisagem. 

Na Vila Palmeira, a Praça 
da Criança foi toda revitaliza-
da e em nada lembra o antigo 
espaço sem estrutura e sem 
atrativos. É só chegar o fim 
de tarde que muitos meni-
nos e meninas aparecem para 
brincar. O espaço ganhou es-
correga, gangorra e balanço.

A autônoma Franciane 
Pinheiro Cardoso, 36 anos, 
diz que depois da reforma 
passou a frequentar mais o 
espaço. Ela lembra que antes 
era arriscado e depredado. 
“Não tinha opção para brin-

car com nossos filhos. Agora, 
tem onde as crianças brin-
carem, espaço para sentar 
e conversar. Nestas férias a 
gente vem direto para cá”, diz.

Franciane levou os filhos 
Samara, de quatro anos e Car-
los, de oito, para se diverti-
rem no local. Os filhos apro-
varam o espaço. “Eu venho 
brincar aqui bastante. Fico 
com meus amigos e tem bas-
tante espaço. Gosto muito 
dessa praça. É perto da mi-
nha casa e tem brinquedos”, 
disse o menino, que já está 
de férias. 

A Praça do Letrado, no Vi-
nhais, é patrimônio da comu-
nidade e está sempre ocu-
pada pelas crianças, jovens 
e adultos em atividades de 
lazer ou no bate papo. É o 
principal ponto de encontro 
de quem mora na localidade. 
O espaço amplo também foi 
completamente recuperado 
pela Prefeitura e possui áreas 
comuns para pessoas de to-
das as idades, promovendo 
a integração social.

As crianças podem apro-
veitar uma ampla área livre 
para brincadeiras e área de 
brinquedos. A jovem Nethelly 
Karla, oito anos, estava acom-
panhada da avó e do irmão 
para curtir o fim de tarde nos 
atrativos da praça. “Eu gostei 
muito da nova praça porque 
instalaram novos brinque-
dos. Sempre que venho eu 
brinco em todos, mas gosto 
mais do carrossel e da esca-
lada”, disse a menina.

Há muitos concursos públi-
cos previstos para o ano de 
2017, com cargos para 
diferentes níveis de 
escolaridade. Há 
editais com salá-
rios iniciais de 
até R$ 20,3 mil. 
Veja a seguir mais 
informações dos 
prováveis con-
cursos para o pró-
ximo ano.

Caixa Econômica 
Federal

O banco está com defasagem de 
funcionários, por isso é alta a expectati-
va para a abertura de vagas para técnico 
bancário na instituição. Em seleções an-
teriores, a exigência foi de ensino médio 
e os contratados atuais recebem salário 
inicial de R$ 2.932,32.

Correios

Há uma estimativa de que os Correios 
estejam com defasagem de 20 mil ser-
vidores, com pressão dos trabalhadores 
para que o órgão efetue novas contrata-
ções. Os cargos com maior possibilida-
de de abertura de vagas são operador de 
triagem e transbordo e carteiro. Os sa-
lários são de R$ 2.376,48 e R$ 2.712,98, 
respectivamente. É preciso ter ensino 
médio para se inscrever, de acordo com 
os editais de outros anos.

Policiais recuperam 
R$ 85 mil na área rural

SEGURANÇA

Crianças aproveitam espaço para brincar com os amigos na praça

Preparação 
de policiais

Receita Federal e Ministério 
da Fazenda

Os concursos dos dois órgãos estão 
previstos no Orçamento Federal, para os 
cargos de auditor fiscal, assistente téc-
nico administrativo, analista tributário 
e analista administrativo.

Polícia Federal

A previsão é para a abertura de 558 va-
gas, 67 para perito e 491 para delegado. O 
salário para os cargos é de R$ 17.288,65. 
A publicação do edital depende da libe-
ração de verbas.

Polícia Rodoviária 
Federal

O concurso 
aguarda autoriza-

ção para a abertu-
ra de 1.500 vagas, 
na função de po-
licial rodoviário. 
Atualmente, a re-
muneração é de 

R$ 7.167,91 para 
40 horas semanais. 

Os candidatos preci-
sam ter ensino superior 

em qualquer área e habi-
litação para dirigir (a partir 

da categoria B).

Agência Nacional de 
Transportes Terrestres

O edital da ANTT aguarda autorização 
para preenchimento de 710 vagas, com 
salários de R$ 5.503,25 a R$ 11.488,90. Há 
cargos que exigem ensino médio, técnico 
e superior. As funções que podem fazer 
parte do concurso são: técnico em regu-
lação, analista administrativo, técnico ad-
ministrativo e especialista em regulação.

Ibama

A organização reencaminhou o pedido 
de concurso para 680 vagas ao Ministério 
do Planejamento. As oportunidades serão 
para analista administrativo e analista am-
biental, com vencimentos de R$ 3.712,72 e 
R$ 7.760,45, dependendo da função.
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Shows para ficar na memória

O ‘Réveillon de Todos’ terá como atrações em São Luís e Imperatriz artistas como Jorge 
Aragão, Leci Brandão, Erasmo Dibell, Josias Sobrinho, Patativa, Zeca Tocantins

Samba e o reggae
para esperar 2017

Acessibilidade
No propósito de que o 
grande público, sem 
distinção, possa ingressar 
e curtir o momento 
alto da virada do ano, 
na Avenida Litorânea, 
o Governo Maranhão 
montou uma estrutura 
com arquibancada com 
capacidade para 500 
pessoas. Os espaços são 
reservados para idosos, 
gestantes e pessoas com 
dificuldade de locomoção. 
Já na frente do palco será 
estruturada uma área para 
atender aos cadeirantes 
com mais conforto e 
acessibilidade.

M
aranhenses e turistas con-
templarão três dias de 
festa do ‘Réveillon de To-
dos’, evento organizado 

na capital ludovicense e em Im-
peratriz, do dia 30 a 1º de janeiro. 
Em São Luís, a festa será em alusão 
aos 100 anos do samba, com a pre-
sença de artistas maranhenses e 
nacionais. Já o tradicional Reggae 
da Ilha ditará o ritmo no primei-
ro dia do ano de 2017. Na cidade 
de Imperatriz, a Beira Rio será o 
palco da grande festa promovida 
pelo Governo do Estado.

 Dentre as atrações musicais que 
vão animar a festa na Região Tocan-
tina, estão o cantor Zeca Tocantins, 
Erasmo Dibell, DJ Banzai, o cantor 
Leandro Macedo, a banda de Axé 
Negrine e os cantores de sertane-
jo: Thiago e Luan. No momento da 
virada, fogos de artifício vão ilumi-
nar o céu em um show pirotécni-
co com dez minutos de duração.

 Na capital, a abertura da pro-
gramação do ‘Réveillon de Todos’, 
no dia 30, sexta-feira, será feita 
pela consagrada cantora de sam-
ba Leci Brandão, na Praça Nauro 
Machado. Junto com Leci, estarão 
nomes populares do cenário mu-
sical maranhense, como Patativa, 
Lena Machado, Fernanda Garcia, 
Joãozinho Ribeiro, Josias Sobri-
nho, Rose Maranhão, Zé Paulo, DJ 

O fundador da ‘Máquina de Des-
cascar Alho’, Silvério Costa, conhecido 
popularmente como Boscotó, adian-
ta um pouco do que terá a noite de 
Réveillon durante a apresentação do 
grupo. “Levaremos ao público o me-
lhor da música maranhense, como a 
Máquina costuma fazer em suas apre-
sentações, tudo resultado dos nossos 
quatro CDs. Este ano, no dia primei-
ro de janeiro completaremos 31 anos 
ininterruptos de arrastões de rua e de 
palcos, então já estaremos cheio de 
gás para animar essa multidão. Va-
mos também prestar homenagens aos 
outros grupos dos nossos irmãos de 
carnaval de rua, das agremiações, le-
vando também o repertório deles”, 
informou Boscotó.

 Quem também já está com o re-
pertório afinado para o show é o grupo 
Feijoada Completa. Para o vocalista e 
compositor Luzian Filho, a homena-
gem coroa o trabalho dos sambistas 
maranhenses. “É perfeita essa home-
nagem porque o Maranhão, e São Luís 
especialmente, tem um estilo próprio 
de fazer samba. Há quatro anos no Fei-
joada Completa, nunca tinha visto uma 
iniciativa pública para o samba local 
assim e, além de homenagear essa pro-
dução, é uma oportunidade imperdível 
do público conhecer mais os artistas 
daqui e aproveitar as referências na-
cionais para o samba como são o Jorge 
Aragão e a Lecy Brandão”, declarou.

 Em relação à apresentação, Luzian 
Filho falou do passeio pelos 100 anos 

do ritmo. “Temos um repertório que 
homenageia esse centenário que vai 
desde o samba na Bahia, passando pelo 
Rio de Janeiro e chegando a São Luís. 
Então nosso show vai trazer um pouco 
disso tudo”, informou. Para o sambista 
Nivaldo Santos, que fará participações 
especiais nos shows do Grupo Argumen-
to e também do ‘Feijoada Completa’, a 
homenagem ao samba no ‘Réveillon 
de Todos’ é um reconhecimento. “Nós 
estamos no trabalho do dia a dia, e é 
muito boa uma homenagem dessa em 
que a gente pode trabalhar, valorizar 
a produção local”, afirmou.

 Valorização que virá, por exem-
plo, nas composições que o cantor 
preparou para o show. “Vou passar 
pelos sambas famosos, aqueles que as 

pessoas querem sempre dançar, mas 
também vamos ter os sambas locais, 
passando pela Flor do Samba, Turma 
do Quinto, além de compositores como 
o Joãozinho Ribeiro”, declarou Nival-
do. Outro consagrado artista mara-
nhense, com 40 anos de carreira, que 
encorpará a festa é Josias Sobrinho, 
que levará ao público composições 
de sua autoria, como De Cajari p’ra 
capital e Terra de Noel. “As músicas 
foram pensadas com muito carinho 
e dentro do contexto da proposta, 
que é a de celebrar os 100 anos do 
samba. Quem for ao show receberá 
um misto de sambas do Brasil e conta-
rá principalmente com o nosso samba 
maranhense, esse samba gostoso de 
raiz”, comentou.

Jards Macaco e os grupos ‘Vamu 
di Samba’ e ‘Samba Ceuma’, que 
reforçarão a bela a homenagem 
ao samba brasileiro no primeiro 
dia do evento na capital.

 No dia 31, a grande festa da 
virada será na Avenida Litorânea, 
próximo ao Rio Pimenta, novo pon-
to do Réveillon. Além do sambista 
Jorge Aragão, se apresentarão os 
cantores da terra, Nivaldo, Sami, 
Ribão, Serrinha, Adão Camilo e os 
grupos ‘Feijoada Completa’, ‘Argu-
mento’, ‘Banda Mix Brasil’. Ainda 
na festa da virada, dando o pri-
meiro grito de carnaval, a Banda 
‘Máquina de Descascar Alho’ que 
completa 31 anos de fundação, 
levará um misto de musicalida-
de ao público com o samba e as 
marchinhas maranhense.

 Para que a festa fique mais 
completa, além dos artistas, o Go-
verno do Maranhão montou uma 
estrutura de palco e dois telões que 
transmitiram simultaneamente os 
shows, o evento disponibilizará 
nove pontos de queima de fogos 
em toda São Luís, sendo que oito 
destes estarão distribuídos ao lon-
go de toda extensão da Avenida 
Litorânea. O outro ponto de quei-
ma de fogos será na Avenida Beira 
Mar. Os shows pirotécnicos terão 
duração de cinco minutos, em to-
dos os pontos citados.

Somada a ideia de prestar ho-
menagem ao centenário do sam-
ba, o evento visa levar ao públi-
co o grande encontro de artistas 
maranhenses e artistas nacionais, 
valorizando também a cultura do 
samba no Maranhão. “Eu penso que 
esse é um momento oportuno para 
reunirmos os grandes composito-
res e grandes cantores. Vamos nos 
confraternizar, alegrando o povo 
maranhense com o samba. Leci 
mesmo já gravou algumas músi-
cas minhas e que tocaram Brasil 
a fora. Fico muito honrado em ter 
sido convidado pela organização 
do evento para tocar para o públi-
co maranhense”, ressaltou Josias.

 Quem também estará no pri-
meiro dia da programação é a can-
tora maranhense Patativa, famosa 
por colocar uma pitada de humor 
nas suas composições musicais. 
“Achei ótimo! É uma oportunida-
de para nós, artistas, sambistas da 
terra, mostrarmos nosso trabalho 
e também dos maranhenses co-
nhecerem o que se faz aqui, até 
mesmo para valorizarem”.

 Outra mulher sambista que 
consagrará a festa é a maranhen-
se Rose Maranhão, Com mais de 40 
anos de carreira, ela foi a primeira 
mulher a cantar samba enredo na 
avenida do estado.  “Vou fazer um 
sambão, colocar todo mundo pra 
cima. Vou cantar Globeleza, Meu 
Ébano e Isso aqui ôô é um Pouqui-
nho de Brasil....”, se empolga a ar-
tista, falando de sua apresentação.

Encontro 
entre artistas

Reggae
Além da grande 
homenagem ao samba, 
o Governo do Maranhão 
também reservou o 
primeiro dia do ano (1º 
de janeiro) de 2017 para 
homenagear o reggae, o 
ritmo que toma conta da 
Ilha. Na programação do 
evento, que acontecerá, 
no mesmo espaço 
da virada do ano, na 
Avenida Litorânea, 
estarão presentes o 
DJ Tarcisio Selektah, 
a Banda Raja, Barba 
Branca e a Tribo de Jah.



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Seu forte magnetismo pessoal hoje deverá 
atrair a simpatia alheia, o que lhe trará 
muitos benefícios. Êxito em trabalhos 
manuais e viagens. 

Cuidado neste dia, para não perder 
a confi ança das pessoas que são 
extremamente importantes para você. 

Bom dia para tratar de assuntos 
ocultos, através de boas leituras e novos 
conhecimentos. Terá um bom relacionamento 
com os pais. 

Disposição um tanto quanto precipitada. 
Tendência ao nervosismo. Evite tais coisas 
para que possa coordenar melhor sua vida. 
Use roupas de tons claros e medite um pouco 
na parte da manhã, assim, você sentirá 
gradativamente as suas energias se fortalecerem.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Hoje poderá tirar proveitos inesperados pelas 
amizades que vier a fazer, realizar boa parte 
de suas esperanças e desejos de progredir 
social, profi ssional e fi nanceiramente. Ótimo 
ao amor e passeios. 

Dia em que terá sucesso, em negócios 
relacionados com construções. Algum 
aborrecimento passageiro poderá ser 
esperado em seu lar. Cuidado com um 
romance clandestino. Seja mais seletivo. 

Algumas difi culdades na vida social e familiar 
estão previstas para hoje. Cuide da reputação 
e principalmente de seu dinheiro, pois está 
predisposto a gastar à toa. 

Procure agir de forma dinâmica e com mais 
tato, sem impor sua autoridade. Você tem 
gênio forte e nem sempre os outros aceitam. 
A pessoa amada esta merecendo maior 
atenção da sua parte. No trabalho, haja com 
mais vontade.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Pessoas amigas estão propensas a 
colaborar com seus projetos e aprimorar 
suas ideias. Receberá informações 
promissoras. Dia feliz para a vida amorosa. 

Este será o período mais benéfi co do ano 
para você começar ou levar avante negócios 
e empreendimentos monetários. 

O dia não é favorável para que os seus 
problemas mais complicados sejam 
resolvidos. Aproveite a infl uência astral deste 
dia para conhecer o maior número possível 
de pessoas.

Aproveite as vibrações dos astros e procure 
agir sempre com justiça e verdade. Assim, 
você conseguirá maiores êxitos e elevará sua 
espiritualidade. 

Réveillon Coco Bambu

Réveillon 
da Península

Terá como local o Praia Mar Hotel, dia 
31 de dezembro, a partir das 21h. Atra-
ções musicais da noite: Bruno Shinoda 
(foto), Filhinho de Papai, Levada do Teco, 
Sambaceuma, Marabaiano, Stanley & 
Cristian, Gerrard Lima, Weslley Dantas, 
Argumento, DJ Pulga. DJ Flávio Pastel, 
DJ The Paul, DJ Dyogennes  e DJ Erick 
Ferris. Ingressos: 1º lote - Preço Indivi-
dual:  R$ 150 – Inteira e R$ 110 – Meia 
-  Preço casadinha: R$ 280 – Inteira. Á 
venda nos seguintes locais: Lojas Visó-
tica - (98) 3254-0648, Lacoste Holande-
ses - (98) 3227-8289; Bilheteria Digital - 
(98) 3015-3017; Loja Aleatory - Rio Anil 
e Iphone Center - Edificio Multi Impre-
sarial.Informações: Whats (98) 9 8155-
9040 9 9113-1101.

Anitta só de 
calcinha e sutiã

Anitta deixou os fãs insones com a 
imaginação a mil ao postar no Instagram, 
na madrugada de quinta-feira (21), fotos 
em que aparece de calcinha e sutiã mais 
um casaco na cama, enquanto assistia 
a um fi lme antigo. A cantora colocou a 
língua para fora enquanto segurava os 
cabelos, para delírio de quem a segue e 
queria estar a seu lado na cama.

Réveillon 
das Flores

Será realizado dia 31 de de-
zembro no Rio Poty Hotel – Ponta 
d’Areia, com as seguintes atra-
ções: DJ Macau, Matheus Fernan-
des, Munik & Mariane e Banda 
Cheiro de Amor. – Informações 
para compra de ingressos valor 
e local é o seguinte: (98) 3016-
6663. Whatsapp - (98) 8320-0001.

Horário Rio Anil Shopping

Em função do Natal e Réveillon, o Rio Anil Shopping funcionará em horários diferenciados em alguns dias. Se-
guem os horários. Do dia 26 ao dia 30 - Horário Normal, das 10h às 22h; sábado (31) - 9h às 18h; e domingo (dia 1º) - 

12h às 22h (só abrem praça de alimentação e cinema).

Virada do Ano com Jesus

Dia 31 de dezembro, a partir das 21h30, na Pra-
ça do Pescador – Avenida Litorânea. Haverá Santa 
Missa celebrada por Dom Belisário e Frei Wander-
lon Carvalho. Tem ainda: tenda eletrônica, show 

pirotécnico, show musical, espaço kids e goumert 
ceia. Valor: R$ 20.

Curso na área de saúde 

Voltado para profissionais e estudantes de nível técnico 
e universitários. Com aulas teóricas e práticas, a capacitação 
‘Aperfeiçoamento em coleta de sangue e punção venosa’ está 
com inscrições abertas e será ministrada por profissional la-
boratorista.  Inscrições e mais informações pelos contatos: 

(98) 98888.0754 (Oi) / 99155.1976 (WhatsApp).
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Réveillon Católico

Réveillon Católico de 2017 - Virada de Ano 
com Jesus dia 31 de dezembro, a partir das 
21h30, na Praça do Pescador – Avenida Litorâ-
nea, com as seguintes atrações: 21h30 - Missa 
com Dom José Belisário - Arcebispo de São 
Luís do Maranhão; Adoração ao Santíssimo 
Sacramento; Louvor a Deus. Tem ainda: Es-
paço Gourmet, Espaço Kids, Tenda Eletrôni-
ca com DJs, Show de Bandas locais e queima 
de fogos. Ingressos: Ceia - R$ 20. Realização: 
RCC - Renovação Carismática Católica - São 
Luís. Informações: (98) 3246-7870.

Nicole celebra chegada do verão

Fã de carteirinha do verão, a modelo Nicole Bahls comemorou 
a chegada da estação mais quente do ano com uma postagem que 
chamou a atenção em suas redes sociais. Na quinta-feira (22), a ex-
integrante do programa “Pânico” compartilhou no Instagram um 
clique no qual é vista com um maiô decotado e bem recortado. Ca-
prichando na pose, a beldade ainda exibiu o seu corpo escultural na 
web. “O verão chegou e é só alegria”, legendou a morena na postagem, 
que recebeu uma enxurrada de elogios por parte dos seguidores dela.

Dia 31 de dezembro de 2016, será realizado o Réveillon 
Coco Bambu na Praia com a seguinte programação: Grupo 
Argumento (foto), Jamilson Jackson e DJ Jeferson. Haverá 
programação infantil com animadores no Espaço Kids. In-
gressos: 1º Lote: Individual Adulto - R$ 300 com R$ 150 de 
consumação; Criança de 6 a 10 anos - R$ 150 pagando R$ 
75 de consumação. Criança até 5 anos não paga. Locais de 
vendas: Restaurante Coco Bambu local do evento. Informa-
ções e reservas: (98) 3268-7400.
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Atriz sofreu um ataque 
cardíaco durante voo

A atriz Carrie Fisher, de 60 anos, mun-
dialmente famosa por ter interpretado a 
Princesa Leia nos fi lmes da franquia Star 
Wars, sofreu um ataque cardíaco duran-
te um voo de Londres para Los Angeles. 
Segundo informações do site TMZ, ela 
passou mal 15 minutos antes do avião 
pousar na cidade americana. Um mé-
dico que estava a bordo fez as primeiras 
medidas de salvamento na atriz. Assim 
que a aeronave aterrissou, ela foi levada 
por uma equipe de emergência para um 
hospital local. Passageiros que estavam 
no voo afi rmam que Fisher fi cou alguns 
minutos sem respirar. Parece que seu 
estado é crítico, mas informações ofi -
ciais ainda não foram divulgadas. Car-
rie Fisher viajava em turnê para divulgar 
sua recém-lançada biografi a Memórias 
da Princesa: os Diários de Carrie Fisher, 
com segredos dos bastidores das fi lma-
gens de Star Wars.

Réveillon Toca 
do Trovão 2017

Será realizado, dia 31 de dezembro 
2016 na Toca do Trovão - Praia do 

Araçagy. Atrações musicais: Cidade 
Negra e p DJ Mário Fischetti e mais: 
Raiz Tribal, Orquestra Invisível, Neto 
Muller. Preço de Ingressos: 1º lote – 
pista normal – Espaço Toca: Inteira 
R$ 100, R% 50 m(meia); Frontstage 
– Deck Front - Inteira - R$ 200, Meia 

- R$ 140,Camarote – Deck Praia - 
Inteira - R$ 250, Meia - R$ 165. Pontos 

de Venda: Central Gajo - Shopping 
da Ilha - (98) 3235-0001, Contém 1g - 
Tropical Shopping - (98) 3235-5846 e 
Expressar Escola de Dança - (98) 9117-

6372. Informações: 9 9113-1101.

Curso de 
Maquiagem

O Senac no Maranhão oferece 
cursos no segmento de beleza 
como o de Maquiador  carga 

horária de 160 horas, e qualifi ca 
o profi ssional para realizar 

procedimentos em diversos tipos 
de maquiagens. O Automaquiagem 
possui carga horária de 20 horas,  e 

proporciona competências para uma 
apresentação de cuidados com a 

pele e técnicas de automaquiagem 
para eventos sociais e do cotidiano. 

Informações: 3194-6432/98895-7644.

Réveillon de Todos 2017 1
A programação do Réveillon de Todos, terá início dia 30 
de dezembro, sexta-feira com as seguintes atrações: Dia 

30 – Praça Nauro Machado – Praia Grande - 18h – DJ 
Jards Macaco, 19h – Vamu Di Samba, 20h – Show Coletivo 
(Patativa, Lena Machado, Fernanda Garcia, César Teixeira 
e Josias Sobrinho), 22h – Show de Leci Brandão, 23h30 – 

Samba Ceuma.

Réveillon de Todos 2017 2
No dia 31 – Avenida Litorânea - (Rio Pimenta)  Especial 

Samba -     19h – DJ Jards Macaco, 20h – Feijoada 
Completa, 21h30 – Grupo Argumento (Nivaldo, Sami, 
Ribão, Serrinha), 23h – Show de Jorge Aragão, 0h30 – 
Máquina de Descascar’ Alho, 1h30 – Banda Mix Brasil. 

Dia 1ª de janeiro 2017 - Avenida Litorânea (Rio Pimenta) 
Especial Reggae - 19h – DJ Tarcísio Selecta, 19h30 – 
Banda Raja, 20h30 – DJ Tarcísio Selecta, 21h – Barba 

Branca, 22h – DJ Tarcísio Selecta, 22h30 – Tribo de Jah. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
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SOL NASCENTE
Tiago e Yumi se beijam. Loretta pede ajuda a Ana para ven-
der suas joias. Todos incentivam Mario a perdoar Loretta, 
e Vittorio conversa com o fi lho. Loretta promete a Milena 
que tentará ser uma mãe melhor. Ralf conforta Milena. 
Lenita conta a Vittorio que encontrou uma pista sobre 
sua fi lha. Alice e Mario se encontram e dão apoio um ao 
outro. João Amaro e César fabricam um álibi para livrar 
o vilão das investigações sobre a explosão nas traineiras. 

ROCK STORY
Léo, Néia e Lázaro comemoram ao saber que o CD de Gui 
estava no computador roubado. Gordo avisa a Diana que 
as imagens da câmera não são sufi cientes para identifi -
car o ladrão. Chiara rejeita Júlia. Tainá comenta com Gui 
que Lázaro e Léo estiveram na gravadora no dia do roubo. 
Nicolau avisa a Marisa que não conseguiu reverter sua 
demissão. Marisa está decidida a ter um fi lho de Nico-
lau. Tainá desconfi a de que alguém da gravadora ajudou 
no roubo. Laila tenta tirar vantagem do roubo para fazer 
com que Gordo invista em seu DVD. Diana induz Chiara 
a sentir raiva de Gui e Júlia. 

A LEI DO AMOR
Magnólia e Tião trocam ofensas com Helô e Pedro. Fini-
nho rouba o celular de Gledson. Tião é avisado de quan-
do o novo atentado contra Fausto irá acontecer. Luciane 
prende Hércules no quarto. Letícia chama Pedro de pai. 
Jéssica avisa a Bruno que desistiu de ir para o Canadá. 
Fininho manda, do celular de Gledson, uma mensagem 
para Jáder. Helô chega ao escritório a tempo de impedir 
que Fininho cumpra sua ordem contra Fausto. Elio con-
voca o delegado e Magnólia fi ca furiosa. Pedro entrega 
ao delegado a seringa que seria usada contra Fausto. 
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Lesão tira Cain Velasquez de 
luta com Fabrício Werdum

A brasileira Amanda Nunes  (Dir.) disse que vai ser campeã por muito tempo

São Luís, segunda-feira, 26 de dezembro de 2016

Ronda quer o cinturão
Brasileira fala da promoção e revela que foi bloqueada em rede social pela rival, a quem UFC trata como campeã

A
tual campeã do peso-
galo, Amanda Nunes 
terá a maior luta da 
carreira no próximo 

dia 30, contra Ronda Rousey, 
no UFC 207, em Las Vegas. Às 
vésperas da primeira defesa 
de cinturão, a brasileira re-
clamou que toda a promo-
ção em torno do evento foi 
enfatizada em ‘Rowdy’, que 
retorna ao octógono depois 
de um ano da perda do título, 
para Holly Holm. Na opinião 
da Leoa, a estratégia era fazer 
a adversária se sentir ainda 
como a verdadeira campeã 
da categoria. 

“Sim, parece (que ela é a 
campeã). Mas nada vai mu-
dar, porque eu sou a campeã. 
O UFC vai me promover depois 
dessa luta. O UFC quer tornar 
as coisas mais fáceis, fazendo 
ela se sentir ainda como a cam-
peã. Eles não querem fazê-la 
se sentir como a segunda. Mas 
ela sabe que ela é a desafiante, 
e eu sou a campeã. Ninguém 
pode mudar isso. Ninguém pode 
fazer de Ronda a campeã. Ela 
não é mais a campeã”, dispa-
rou a baiana, em entrevista ao 
MMA Fighting. 

Amanda, no entanto, não se 
incomodou com a publicida-
de em destaque para a rival. A 
campeã mantém o foco na defe-
sa do cinturão que conquistou 
em julho deste ano, com no-
caute sobre Miesha Tate – que 
havia destronado Holly Holm, 
algoz de Ronda – e espera que 

a promoção aumente a venda-
gem dos pacotes de transmis-
são do evento. 

“Sinceramente, estou bem 
com tudo isso. O que procuro 
na minha carreira é o cintu-
rão. Eles podem fazer tudo o 
que fizeram com Ronda, por-
que ela promove bem. Isso vai 
vender muito pay per view. E 
isso também me ajuda, ao mes-
mo tempo. Vou entrar no oc-

tógono e encarar a luta. Sou 
campeã e vou ser campeã por 
muito tempo”, afirmou. 

“Ronda me bloqueou!”

Já em conversa com o site 
TMZ, Amanda Nunes revelou 
que Ronda Rousey tentou evi-
tá-la nas redes sociais. “Ela me 
bloqueou”, comentou a baia-
na, aos risos. 

O que procuro
na minha carreira

é o cinturão

Amanda
lutadora

UFC

O UFC confirmou no último  
fim de semana que o mexica-
no Cain Velasquez está fora do 
UFC 207, que acontecerá na 
próxima sexta-feira, em Las 
Vegas. O lutador teve diagnos-
ticada uma lesão nas costas, 
não passou por exames mé-
dicos realizados pedidos pela 
Comissão Atlética de Nevada, 
no último sábado, e foi vetado 
para a revanche com o brasi-
leiro Fabrício Werdum. Após 
os testes, a lesão do ex-cam-
peão foi considerada com ‘ris-
co significante’. 

“Foi uma surpresa. Eu es-
tava treinando. Achei até es-
tranho, porque o Cain já ha-
via anunciado que faria uma 
cirurgia após a luta. Ninguém 
anuncia a cirurgia antes de luta. 
Ele já tem antecedentes. Ele 
já não lutou comigo no Mé-
xico”, lembrou Werdum, em 
entrevista ao SporTV.

De fato, esta é a terceira 
vez que um combate entre o 
brasileiro e Velasquez é can-
celado por uma lesão do lu-
tador de origem mexicana. 
Werdum esperava vencer o 
rival para ficar mais próximo 
de uma oportunidade de lu-

tar novamente pelo cinturão 
dos pesados, hoje nas mãos 
de Stipe Miocic, mas terá que 
aguardar uma próxima opor-
tunidade, já que pelo pouco 
tempo disponível para achar 
outro adversário, foi retirado 
do evento.

Se o brasileiro se mostrou 
decepcionado com Velasquez, 
as palavras a um conterrâneo 
foram ainda mais duras. Wer-
dum atacou fortemente Junior 
Cigano, que chegou a dizer pu-
blicamente que estaria “pron-
to” para uma luta com ele. O 
lutador disse que Cigano está 
obcecado por ele e chegou a 
questionar a sexualidade do 
compatriota.

“Os fãs estão dizendo que 
ele é invejoso. Eu nem acho 
isso. Não tenho nada contra os 
homossexuais, mas acho que 
o Cigano ‘corta para os dois 
lados’. Acho que ele gosta de 
mim, faz tempo. Não sei qual é 
a dele. Não sei se é a rivalidade. 
Ele ganhou de mim uma vez, 
em 2007, mas continua com o 
mesmo jogo. Eu mudei com-
pletamente. Tenho só um re-
cado para dar ao Cigano: sou 
casado, pode procurar outro.”
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Respeito aos
brasileiros

Victor, do Atlético Mineiro, se destaca como goleiro com
marca expressiva e pede que se respeite os brasileiros 

Escudero  vai jogar pelo Vasco
REFORÇO

PALMEIRAS

Edu Dracena elogia 
novo técnico do Verdão

Um Palmeiras amadure-
cido para enfrentar os novos 
desafios. É desta forma que 
o zagueiro Edu Dracena vê o 
Verdão na temporada 2017, 
inclusive na Taça Libertado-
res, torneio em que o clube 
teve uma experiência nega-
tiva neste ano, ao ser elimi-
nado precocemente.

Com dois dos três adversá-
rios alviverdes conhecidos na 
noite da última quarta-feira – 
Peñarol, do Uruguai, e Jorge 
Wilstermann, da Bolívia –, o 
defensor não vê um caminho 
fácil pela frente, mas acredi-
ta que o clube terá vida lon-
ga na principal competição 
sul-americana.

“Acredito muito no amadu-
recimento que tivemos. Qua-
se todos os jogadores perma-
neceram no grupo, e isso é 
muito importante. Estamos 
encaixados e, assim como no 
Paulista, no Brasileiro e nos 
outros campeonatos, o Pal-
meiras também vai chegar 
forte na Libertadores”, disse.

“Sabemos que não têm 
jogo fácil na Libertadores. 
Às vezes, o time adversário 
não é muito conhecido por 
nós brasileiros, mas ali dentro 
de campo os jogos são muito 
parecidos. Também tem toda 
aquela questão da qualidade 
do campo, da arbitragem, en-
fim, temos que nos preparar 
bem”, completou o zagueiro.

Utilizado por Cuca em 17 
dos 38 jogos disputados no 
Brasileirão, o zagueiro cele-
brou a temporada vitoriosa 
pelo Palmeiras e se mostrou 
esperançoso para 2017. Além 

de comemorar o atual momen-
to do time, o jogador também 
elogiou a contratação do téc-
nico Eduardo Baptista e re-
velou o que espera do novo 
treinador.

“A gente espera dar conti-
nuidade às conquistas, como 
conseguimos neste ano. Ele 
(Eduardo Baptista) é um trei-
nador estudioso e tem a con-
fiança de todos do clube, da 
diretoria e dos jogadores. De 
uma coisa eu sei, com certeza 
o Palmeiras vai chegar forte 
e brigar por títulos em todos 
os campeonatos que dispu-
tar”, destacou o defensor pal-
meirense.

Lar, doce lar!
De férias com a família em 

sua terra natal, cidade que car-
rega no nome, Edu Dracena 
afirma que é no interior paulis-
ta onde ele recarrega as ener-
gias para encarar mais um ano 
de jogos e viagens. Caseiro, 
o jogador foge de jogos fes-
tivos, e é no “colo” dos pais e 
na presença dos amigos que 
passa a maior parte do seu 
tempo livre.

“Esse descanso junto da 
família é muito importante 
para nós jogadores. A famí-
lia é o nosso alicerce, o pon-
to principal que nos dá força 
para continuar seguindo com 
o nosso trabalho e lutar por 
mais conquistas. Então, sem-
pre que posso, venho para cá 
recarregar as energias”, disse 
o zagueiro, que nem pensa 
em trocar os chinelos por um 
par de chuteiras nesta épo-
ca do ano.

Victor,
 ído lo da torcida 

mineira, tem marca 
expressiva

Í
dolo da torcida e um dos lí-
deres do Atlético-MG dentro 
de campo, o goleiro Victor 
está prestes a atingir uma 

marca expressiva. Em 2017, o ar-
queiro vai disputar a sua oitava 
Libertadores, a quinta consecuti-
va pelo clube atleticano. Núme-
ros que colocam o jogador entre 
os mais experientes do elenco e 
dos brasileiros no campeonato 
e lhe dão ainda mais confiança 
para encarar a principal com-
petição da temporada. Com o 
sorteio realizado nesta semana, 
o arqueiro lembrou das dificul-
dades do torneio sul-americano 
que vão além da qualidade téc-
nica dos adversários.

“Quando se fala de Liberta-
dores, acho que ninguém tem 
vida fácil. Evidentemente que o 
Atlético pegou clubes de menor 
tradição, digamos assim, no ce-
nário sul-americano, mas nós 
temos aí exemplos de equipes 
que tiveram sucesso. Fomos do 
mesmo grupo do Independien-
te Del Valle, que foi finalista este 
ano, também já fomos do mes-
mo grupo do Nacional, do Para-
guai, que foi finalista em 2014, 
então, não há vida fácil. São jogos 
complicados, às vezes logísticas 

difíceis, campos difíceis de jo-
gar, pressão... então, talvez, em 
termos de tradição, os times não 
são potências sul-americanas, 
mas temos que ter todo o res-
peito e o cuidado para termos 
aí um bom início de Libertado-
res”, disse o goleiro.

Se no papel, o Galo terá um 
caminho “tranquilo” nesta pri-
meira fase, com três adversários 
de menor expressão – Libertad-
PAR, Godoy Cruz-ARG e Sport 

Boys-BOL –, outros brasileiros 
terão que penar para “sobreviver”. 
No entanto, segundo o arqueiro 
atleticano, é bom ninguém su-
bestimar o futebol pentacam-
peão do mundo.

“O grupo do Flamengo é um 
grupo com equipes mais tradi-
cionais, são equipes fortes (San 
Lorenzo-ARG, Universidad Ca-
tolica-CHI e um a ser definido). 
Os brasileiros que entram nas 
segunda fase da Libertadores, 

como o Botafogo, por exem-
plo, acredito que terão um ca-
minho um pouco complicado 
também, mas acho que a gente 
também tem que fazer os ou-
tros times olharem os brasilei-
ros com respeito, com temor. 
Quando se fala no futebol bra-
sileiro, todo mundo tem que 
respeitar. Acredito que temos 
tudo aí para que os times bra-
sileiros façam uma grande Li-
bertadores em 2017”, destacou.

O Vasco confirmou, ontem, 
seu primeiro reforço para 2017: 
Damián Escudero. Revelado 
pelo Vélez Sarsfield, o argen-
tino defenderá seu 4º clube 
brasileiro na carreira. Antes 
do Cruz-Maltino, o meia já ha-
via atuado por Grêmio, Atléti-
co Mineiro e Vitória. E foi no 
clube baiano que viveu o seu 
melhor momento.

O jogador foi um dos desta-
ques na campanha que trouxe 
o Rubro-Negro de volta à Sé-
rie A em 2015. Com 11 gols e 
seis assistências, Escudero li-
derou as duas estatísticas da 
equipe na Série B. Além disso, 
foi o 8º atleta que mais criou 
jogadas de gol no campeona-
to, servindo seus companhei-
ros 62 vezes para finalizarem, 
segundo dados do Footstats. 
Isso em apenas 27 jogos dis-
putados.

No Vasco deste ano, que 
também disputou a 2º divi-
são, Nenê foi quem liderou 
estes mesmos fundamentos. 
Em 31 partidas, o camisa 10 fez 
13 gols, deu nove assistências 

e 88 passes para finalização. 
Números um pouco superio-
res ao do argentino.

Pelo Puebla, do México, 
clube que vinha defendendo 
antes de acertar com o Vasco, 
Escudero estava se destacando 

pelas assistências. Com cinco 
passes para gol, o meia ficou 
em 5º no ranking de garçons 
do Torneio Apertura.

Ao todo, em 32 jogos pela 
equipe mexicana, o argenti-
no anotou três gols.

Escudero 
vai reforçar o time 

da Colina 
em 2017


